
Serão Punidos
BRASíLIA, 8 (UPI) - o Govêrno vai se utilizar detôdas as armas e dispositivos fiscais para com.bater os so­

negadores. Anunciou ontem o Senhor Eliazar Patrício, ao
ser eDlpossado no cargo de diretor do Departamento deRendas Internas do Ministério da Fazenda. Acrescentou
que não haverá mais conte:rnpláções nos casos da. impon­tualidade, pois todos os conhli,buintes devem ter como cer­ta a obrigação de pagar em dia os tributos. Não mais ha-

:::-:i��;;_��razos, ànistias fiscais 011 delon as para os re-

entro _de: Seis�ADoS Brasil
tômi 8·: eta ---do Prógr�..........�

Brasil Defende D,ireito de Explosões
Nucleares -P:ara' Fins Pacífic'os� - ... Argentina
Trabalha na Construção de sua Bomba Atômica

RIO 8 (UPI) - Dentro de' seis anos o Brasil terá sua

primeira bomba atômica. Esta é a meta principal da políti­
ca nuclear estabelecida pelo Presidente da República. Nos
setores militares, em que se obteve a informação. figura-se
qUe o Brasil tem condições e está disposto a resistir a qual­
quer pressão.

Sonegadores

A.S BODAS DE DIAMANTE, da
Sociedade Corpo de Bombeiros

Voluntários de Joinville, assinalarão
urna efeméride do mais alto signifi­
cado particular, para cada cidadão
joinvilense, e ao mesmo tempo, uma

comemoração de elevado sentido
-

cí­
vico para tôda a comunidade que vi­
ve nesta valorosa, cidade industrial:.
Não .ser-á uma f'esta da cidade par�
os' cidadãos. Ao contrário, será um

festejo nascido da aIrrra dos hàbitan­
tes , para engalanar o brilho da hon­
ra que rutilará, como sempre res­

plandesceu, em todos os atos dos
bravos e audazes bombeiros voluntá-
'rios de ,Joinville - através dos 75 anos

que transcorreram desde a data da
fundação da Sociedade:

H OJE PELA MANHÃ - Uma coroa
de flôres será colocada em cada

cemitério da cidade para Irorneria+.
gear, silentemente,

.

aos Bombeiro�
talecidos -e que, attaa.Irrrerrt.e , ocnrparri
um lugar nos campos santos .. Abai­
xo, transcrevemos - a programação
das 's9Ienidades�_ que preencherão o

calendárlo festivo, - da excepcional
comemoração do 75° Aniversário de
Fundacão:

-'

"Programa para a oo.rn'errro r-a->:

ção do 75° Aniver-sár-io de Fundação
da Soc�edade Corpo de: B_ombeiros
Voluntários de Joinville - S.C.".

Dia 9 de julho -: domingo: às
10: 00 horas: Início _da 3a. 'Con�peti­
cão Estadual entre Bombeiros Vo­
luntários do Estádo de ,Santa Caia:"
rina e Bombeiros de indústriàs.- .� ,-,

às 12:00 hora-s: Batismo da
Bandeira da Corporação; às 14: 00
horas: Contihuação da Competição;
às 18:00 horas: " Encerramento da
COTllpetiçao. Para as 'competições"
convida-se o poyo em geral.'

Diá 10 de julho - segunda-fei­
rá: às 20: 00 hóras:, Competições es­

portivas entre os Bombeiros� no Pa-

JULHO 1967 NúMERO 10.146ANO XLIV DE

D
8-

RIO, 8 (UPI) - Nossa Na,ção está: às voltas �o� ,u�
nôvo problema o As denúncias de _9ue _fIscais do MI�lsterlO
do Trabalho estariam tomando d�nhelro de coarrer-cfa.rrt-es .

Serão apuradas i,or uma comi�são de inq.ué!ito d�i�nnc1a.
pelo Mini. ..tro .Jaí.""bas Passarinho. A <:t)�lssao sera dí�ta­
lada na próxima semana e as suas ahvlda�es se este�i!e­
rão a todos os estados suspeitos de corrupçao. E.�t.as sc.r-ra.s

denftncias rrrer-eoez-azn de bnedíato a repulsa do Ministro,
do Trabalho, que pronleteu aclará-las urgentemente.-

obsoletas frisando que s'e' o

I
dentro do País o desenvolvi­

Brasil não procurar desen- menta racional. O cientista
volver a ciência da tecnolo- José Leite Lopes concluiu dl­
gia ficará obr-í ga.do .a com- zendo que a energia atômica
prar e alugar maquII?-as. e não pode ser implantada
instrumentos de

_ tecnIC;=tS I num país sem que haja çres�
qUe em breve estarao ultra-

cimento da ciência moderna
pass�dos. �sclareceu que .0

I frizando ser necessário
.

dar
BraSIl preCIsa adotar medI-

, .,
.

I das concretas e urgentes I?a- o rna.xrm.o a.poro �o� pesqur­

ra que seja rest.abelectd o sadores rra.crorra.rs .

DESPERTA INTERÊSSE
RIO, 8 CTranspress) - E

'aguardada com grande ex­

pectativa, além de extraor­
dinárió in terêsse, a confe­
rêrrcra do Coronel·Luiz Aleri.,
car Arar'rpe, segurrda= reãra ,

no auditório da Biblioteca
do Exército. Versará sôbre o

HBrasil e a política atômica
(ContInua na. 3a. p�g.)

DE,FENDE EXPLOSÕES

RIO, 8 (Transpress) A
Comissão Nacional,de Ener­
gia Nuclear divulgou nota
anunciando que. o' Brasil
continua defendendo o 'di­
reito de realizar exprosões
de dispositivos nucleares
com finalidades pacíficas o

Contradizendo as' declara­
ÇIC{3S' feitas pelo presiden�e
'da Comissão de -Energía�
Atômica dos Estados Unidos_
a nota diz que o govêrno
Brasileira não considera pe- Antigo Serviço de Assistência Médica
rigoso para a paz a simples Dom.icildan- de U-rgência Acha-ee Incorporado,existência de explosivos nu-

'_, ,.

cfear-es, uma vez que as ex- à Previdência Social - Plantao-:Méd.ico a
periências constam' da, pró-

I Pa.rt.ir de' A rnamhâ. no Hospital "São José"pria letra do tratado da -

proscrição das armas nu� �
clares na - América Latina. !

o BRILHO Da HONRa
vilhão dos Esportes, com entrada
franca.

Dia 11 de julho '- têrça-feira:
às 20:00 horas: Demonstração pú­
blica de combate a incêndios e sal­
vamento, tendo como local. o pátio
da Sede.

Dia 12 de julho - quarta-feira:
às 20: 00 horas:- Inauguração da
Galeria dos ·Ex-::_Comandantes e Ex­
Presidentes; às 24:00 horas: Alvora­
da, corri toque ,�e sirene, foguetes,
etc.

Dia 13 de julho - quinta-feira:
Aniversário de Fundação; às 20:00
horas: Marcha dos Bombeiros pelas
ruas da cidade; às '21: 00 horas:
Apresentação pu�lica' gratuita, no

Pu Iácio dos Esportes, da Banda da
Polícia Militar do Estado de Santa
Catarina.

Dia 14 de julho - sexta-feira:
às 20: oo horas: Festividade interna,
com a particip�ção' dos Bombeiros,
Diretoria e Famílias.

-

Dia 15 de. julho '- $ábàdo:
21 :00 bor-as-r. "Baile dos 75 àrios,
com a �anda- T'r-errrl ; às 23-:00' ho­
ras: Entrega' de Machadinhas
Condecorações' diversas.

Agente
�_-_.....------ _:_--------------�-----�---......._-.._--:--:----

.

Não só em Joinville. mas em todos os lugares onde
bem ou mal - funcionavam postos do Serviço dê Assis­

tência l\l1.édica. Domiciliar de Urgência (SAMDU), a grande
grita g'eral é, sem' dúvida, o cíesapar-ectrrrerrt.o dessa entidade
Oe arrrpa r-o médico, urgente, usada em ITIaIOr _esc.al� p.eta
classe proletária: -Em Joinville, por e.xerrrp'lo, sao rrrurneros

Os protestos que se ouve nos qua.tr-o cantos .da ctctacíe . ��­
dos os 'menos esclarecidos, atirando as rnars, severas cr ít.í.­
oa.s 'às autóridades federais que, rio- modo de ver d�les, agi-

, de· maneira "br'u.scarrierrt.e contrária aos trrterê ssos dos

Imenos favor�cidos. '

A -EXTENSÁÚ DA
VERUADE

AIUERICANOS VENDEM
. Enquanto 'os ,brasileiros
desej a.rri prbduzir �xa;)losivos

os ·norte-'aniericapos· preten-,
dern vendê-los em op-era.ções

-

de preços, segurrdo o cterrtãs-.
I

ta'. Green Se�Qor, Ld êritãco.s
a.os cobrados' dos "corn'practo­

-

res a.mer ícarros: .. 0 tfísico Jo-,
sé LeIte LDpes declarou que
o Brasil há· vinte anos era o

País líder'_em pesquisa's físi­
'càs na América La.t.írra., mas

a.t.u a.Irn-e.rrt.e 'há: outras . rra >

. cães' ·em posições' de lideran­
ça", Afirmou que a pesqutsa,
científica no -Brasil só. cres­

ceu. em t.êr-moa absoletos.

criou O INRS. Isso, contudo

I não significa que os serviços
do .gAMDU deixa.ra.rn de ',,>er

- Sen tÍndo o drama da, popu prestados, pois o INP.S �f�-�
laçá!? j orrrvtrense "A 'Notí-l-loS corri rnuat.o ma�or efic�eh­
c

í

a
" viu-se na übrigação de cia, desde _c;tue o

o
_

Interessado
esclarecer 11 opiilião pública procure o Ind'tItuto, esclare­
'a respeito. Ninguém melhor cerrdo suficientemente o rn.o.,
do que o Sr. João S. Gas- tivo de urgência.

M�DIDA ,INDISPENSAVEL caes, Agente _em JOinville do
" -'..Instituto Naéional da PrevL POL�TICA E

O físico �c�ntl!ou que �s dência' Social, para prestar E,MPREGUISMO
máquinas, lnven_tadas hO�,e

l'
G!3 irrfctrmes que desejátva-enl. pouco tempo tornam-se
mos Ninguém, em sã consciên.-

-----IIIIÍiiI!'.............'-.,-'----..........,;.;..-- Di�se-nos o Sr. \ Cascaes ci?-,. po(d� negar que:: o SA��
que é redondamente senl. : DU� se prestava p?-als aos lU­

procedência a afirmação que teresses dos polItICas, tr�ns­
se faz por, aí afora: ��Foi Fe- � 'formando-se num "cab-Ide­
chacto o SAMDU!" O; que, de-:�miprêgoH 9ue cada vez

houve, na realidade, foi'
-

a -maIS lhe _emperrava o fun­
inC01'fPoração daquele servi-- T cton�m�nt�. Nunca. se can­

ço ao Institut9 Nacional de I saraxn o� IntereSStelr?S ell'l

Previdência Social na forma' apontar as falhas eXIstentes
do disposto nos a�tigos 32,- e f na9uela entidade agora in-
33, do decreto-lei nO 72, de l,corporaC;la a? INP:S., E�tr��21 de novem.bro de 19,66, qu� :,tanto,' J,aa:nals tambem se

unificou os --institutos de '.'
Ya-

� preocuparam eln fazer algo
� posentadoria e pensões e de útil que' pudesse fazer

com que melhorasse o pre·�
cário serviço que era presta­
do pelo SAMDU.- Esta,
aliás, é uma das razões

O bem frisadas pelo Sr. C'as­
caes, por sinal - qUe leva-­
iam o Govêrno Federal a

- dete'rm�nar a sua incorpora_

,, ção à Previdência Sociall•
(Continua na 3a. pág.)

N O LIVRO DE HONRA da cidade',
_ 'de Joinville, já foi escritâ -

uma
- pàgina de glórias por. trrn -grupo' de

-

homens, _ que no arrorrirrrato da far":'
da e no afã do- dinamismo da- cor.:­

l'}or�ção, reàlizaram urna epop.éi� ·de
sacrifícios humanos, volunt�riamen-.
te, -éntr�gues .ao· denodado, _cDmbate
de ciyi�:rpo, çom que se:t:ripre salva-,<
'rani-"qualquer peduto joinvilense·: das �

catástrofes incendiárias que por des­
ventura irromperam. Os Bomljêiros
de Joinville, r:epresentarn para a po-

I

ptilação desta' cidade, os lídirn�s -d-e-'-,
fensores da segurança .. no

.

que ja­
mais .falharam,. quanâo suas ativida;­
eles foram requeridas-� para. o debe­
lamento da tragé�ia.'

-Martins, .Rodrigues Diz 'Ter Fracass do
Movimento, a Favo.r da '''Fr'eute �Ampla

'--.Ainda Repercu,te Nas Alt,as
I
Setores da .A:RENA C�)l�'1'�ça�

I
ria dificultar o movimen�o

l
naJistas, leunidcs elll seu'

•
-

.• ram a awuItIr a possIbIllda- dessa ,envergadura, face as gabinete, que a União Na-E,sf,eras O Discurso de Costa e Silva ..
. d� do Marechal C?�ta e

j
re�vfudicações apl'Iesentadas, cional, pedida pelo Presi-

- I SIlva �l?-arnar a opoSlçao p� a começar pela reforma dente da Hepúbllca' não de--.
, RIO 8 (Transpre-ss) - A "Frente AmplaH fracassou ra um govêrno- pacificação constitucional e terminando � pende das Iôrças �pos,iC.iO:-irremedià;elmente pbr parte' do retraiI?�n�o ,premetidado

,
naci�)l'}.al. E:sta lmI?re�ão a, explosiva' tese da �nistia I nistas, m8.S exclusivamente

por Carlos Lacerda e por parte do condICIonamento de JK,

I
surgIU deP?lS do d�ISCUl"SO ampla. Os. mesmos

setores, dos atos das autoridadesimpôsto à cassação. Agora o úr�.ico cru:n�nho é fortaJeoe.r o que
, '? PreSIdente fez., �� are_nistas vêm'� discurso �os- f'eàerais. O Senador Lino de

MDB''', afirmou o Deputado Martms Rodrlg�es: O parlam�I?-- Braslba, para o� ��tagIarlO� 'alunos da -Escola - Su�erlOr

I
Mattos destacou que ao fa­

tar acrescentou: que o HMDB deVe se constItUIr em estuarlO da Escola Srupe-r1or de gu.er- de guerra' �ma.... advertencia zer tal ('>xortação o Chefe
de todo sentimento oposionista do País" e lembrou que o ' ra. E,�, s·ep 'di��so q' Mal. ,_dro -Presidente à ,Hlinha�du- da Nação -deixou entrever
pa:rtido cõmeça a ser dinamizado cqm caravanas que con:e-j9osta:_ f? snva declaz:ou .q-ue. ra",. ,?om a .qual entrou', em que tem encontrado algumas
çaram a percorrer vários estados "desfralqando a l?an<=!.erra se nao _ho�,!er entrosamen-, c<?nflf'to no decorrer desta difiCUldades para gov,ernar. Ido socialismo moderado, nacionalismo e redemocratIzaçao". te total de toçlas, classes, to� sem.apa. U recado do Prer- lVlas foi categórico ao afir-I- dos setores po1íti�9s,- milita"- -�<sidénte estaria dirigido di- max que estas em absolutoPROCURARAM EM VAO ,contÍJnuaun no partido '�intei res e sociais_ n� País, não h� retamente ao grupo de' co-. não são provoc�das pelos ho�

RIO 8 (Transpress) _.:.. ram'el1.te aberto" pa� diálo_ quem governe, esta Naçã(;:('. 1 ronéis, segundo os agrenis- mens do MDE.Dirigei:ttês nacionais do go" se êle for coerente com Baseados nesta afi�rp.açao�· tas. e signifjca a continuação'
MDB procuraram, mas não programa recenteme_?te s,- figuras _�a ARENA estr�ita� _

da� �ostilid.ades de que êle E.Pl'SODIOS �NCE:RRADOSencontraram, junto às ban�

I
provado r:a conve�,ç�o n�- me!lte lIgadas ao '�ve�o, pod�ra partIr .para a convo-

cadas da Bahia Estado do cional, pOIS a oposlçao nao estao rtrevendo artlculaçao caçaq de túdos setores da BRASíLIA, 8 (UPD _ Os
Rio Guanabara' Minas, São t'em recursos válidos parra polít�ea ·com a oposiç�o, em- i vida nacion.al para a pacÍfi--. rec'entes episódios que eu--,pau'ro e Rio Gr�nde do Sul, cqnspirar'e m'�s�o que exi�- bor� ':r:,econl1€cen�o que para cãção.

-

v.olveram milItares da "li-
qualquer confirmação dJe que' tisse. essa., hIPQlt.ese, serIa reajlIz�-!a ? :PreS1lçle�:lte en-!

_ . nha dura" e o Presidente da
militares da linha-dura" es- repellda pelO � temper�e�- fre,nt�ra d.lfICUlda-de� �� seu FJvCO�RA' .BIepública, são considerados
tejrun proc,uranc:I0_ a OPO�i-1 to de cada U1ll do partIdo

'1
pro;prlo esquema mlll_tar.

,
DIFICULDADES f defi�it�vament\e e?�le�raU?S :ção para COmpQSIçaO em tor-

_ por lnformô..ntês ofICIaIS 00,
no do movimento de senti-·, ENTROS.A�ENTO COJ»- PODERIA DIFJ:CULTAR

,_ S.8:0 P �ULO! 8 (UPD - O PaláJcio <lo Planalto. Reve-
do nacionalista e democrá,ti- I A OPOSIÇAO

. _ . ,",

' preSIdente do' MDB paul�sta laram que a atitude eneTgi ...

co Apesar disso, dirigentes I RIO, 8 (Transpress) A _OposI,çao t_am�em pode... d€cI�rou.� um grupo de Jor- ca do Presidente Costa e

Silva, se deve únicamente ao

pensamento' do Marechal
Costa e Silva, de que não se

pode permitir.a exbtencia de
comandos ,pa:r:alelc& em su.a,
administra'ção.

A sigla que aí aparece· já_não tem' mais razão
de ser. Nesse prédio do antigo IAPe, na rua Itajaí,
funciona atualinente'em Joinville-o Instituto Nacio­
nal da Previdência Social. São muitas ainda as re­

clamações que surgem contra o atendimento que aí
é feito. Entretanto, de acôrdo com o que nos relatou '"

o Agente local do INPS, com,.a conclusãn do nôvo
prédio, o Instituto passará a atender com eficiência
total, 0- que virá justificar o acêrto do Govêrno -Fe­
deral ao optar pela unificação da Previdência Social ..

sete meses êste prédio estará concluído. Tratà-se
onde funcionará futuramente, com tod os os

....

r�cursos, quer de acomoÇlações,
técnicos ou ,de pessoal, a Agência Regional de-,Joinville do Instituto Nacional da
Previdêricia Social. O clichê dá uma idé ia das linhas arquit�tônicas da constru­

'ção, que está sendo erguida COln a preo cupação "pdncip�l de 'proporcioJ;lélr aos

benef.iCiários de Joinville, o máximo de rapidez e eficiêúcia "'TIO atendimento
diárIO.

? � __ __ '_. __

-O' Exército Partivip ra: ·Ativamente
do Combate' ao Contrabando no 'P'a(s ;Ê��;!�Ii:���!����
M•

·

f' d J t· E�t' Alar�ado I
EXPLJ:CARA NA CÂMARA,

,

s�o da legisl�ç�o brasileira eXIstência para mais doisInl5 ro ·0 us Iça a
, -

-

- : -sobre entOrpecentes. novos :partidos politicos. noCo." O Tráfico de Entorpecentes RIO, 8 (UP!) - 0" Minis-
_ Brasil, embora reconheça.

RIO, 8 (UPI) - O Ministério do Exército c:Iiyulg� hoje tro da Justiça d�lar�:)l�-se APREENDIDO que as exigências atuais se--
o:rtaria fixando instrução gerais para a paruclP.a9ao d� aI�rmado com os ',�:hSP,?SIt1V03 CONTRABANDO j am rigoros!3,s. E.m seu e1'1--� ,.

,

°t B sileiro no combate ao contrabando o O tItular da da nova aonstItu�çao n.l. CU�ITIBA, 8 (UPD _� tender a criação de partidús::[a�1 �infs�ro Aurélio Lira Tavares" enten�e q�e o contra- par�e refierente !l-�Y. combat'e Ag,entes da Fiscalização de aihda não oce-rreu devidobando transformou-se numa completa e mten�amente lu- naclonal ao US? lllCItO de en� R'end�s do Estado do Para- mais a fatôres de orden).
crativa 'operação, qUe se estende por todo o PaIs.

� - f tdrpecente�. o' (Pro�e�sor ná mterc:eptaram ontem circunstanciais'

-

Gama e SIlva se prontIfICOU uma partida de seiscentas e sarrç6es legais. 1
UNIÃO DESAPARELHADA

I
agor,a pasSou' para a esfera, a' comparec-er à Câlnara dos sessenta sacas de café bene- seu modo de en'_

-

-

:. da União, que não ·se acha �eputados,� nos, �rime�ros ficiado, que estavam sendo havendo por par
RIO 8 (UPI) - O' Minis- apareilhada totalmente, pa- dIas de agosto, para expllcar co�trabandeadas para o Pa- ticos, com lidera

tro da' ,Justiça mostra-se vi... j ra empr.ee:r:�er a sua lu_ta aos parla:rr��ntares e ao .po- ra�uai, no Município de çomo �x-governa
vamente preocupado com 91 contra os y1,?Iados nas. dro-- "O b;rasll";Iro,, as, medldas Ublra�an. E,quipes volantes- Lacerda, certo
'combat.e aos entorpecentíes g�s. O. MIniStro 0�ma e qu� .adotarB: �o. PaI� contra o d_a. Secreta�i� ria. FI3:z,enda de criarem nova
e espeCialmente com as con-. ,SIlva 'Já se .,:pro�tIfICOU a tr_aflc� de toxICOSl

..
A preo·: tem percorrIdo o mterIor do

se uências de dispositivoS da, compar,ec'er �I �aJllar� F�-· cupaça? do
.

MinIStro fOI E:stado, Com o objetivo de CONTR.A SUBLIno�a Constituição, na parte, deral, nos pnmeI::os dias de tran�mlt,Ida dIr�t�ent'e �o localizar as atividades clan­
referente ao uso ilícito de '-agôsto, para eXI?IICar a me .... Depu!ado Ca-ntld.lo. SampaIO destinas, não apenas no se- RIO, 8 (Trafl:
tóxicos Pela Constituição dida que adotara, e.m todo

,

o de �ao_ ,Paulo, presIden�e da I tor qo café, 'mas tambfm MDB não concl:ant'erior o problema era de P�ís contra o trafIco de to-
l
cornlssao- te�pefcIal dda Cam�� no _.de madeira, gado e ce_,

alçada 'dOs estados. Mas XICOS.
, I' ,_ _'

ra, que es a. azen o a reVI-- reaIS. ,'" (Continua na ;

--�_
-_ - ------ -.:::._--::....::::...."'--=------::-

--

--��-�.2=,�-=-=�1!

BOa - Comun- ad / I:
I,

Comunicamos com satisfa ção ,aos habitantes de Joinville
que o Sr. VValfreClo Strauhs, é n osso representante credenciado
nesta cidade. A presénça da S.oA-BRASIL ORGANIZAÇÃO AÉ­
REA SIA. em Joinville é motiva da pelo visível progresso que es­

cidade está experirr.1entando e que. resulta em necessidade
nicacao dos seus homen s de negócio com outras cidades

p·t Jis B;asileiras.
partir de agora, viager-ts para qualquer local, podem ser

eras modernos, Táxis Aé reos da BOA, dirigindo-se os in­
jos à Rua São Paulo n. 1 15.

BRASIL ORGANIZAÇÃO A·ÉREÁ S/Á.
de Barros - Diretor-Pres'idente
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I
I o Santq Padre não poderia passar em silêncio, ao

II
falar do desenvolvimentos dos povos, a grandiosa
obra dos missionários. Eles deram sua grande con-

i tribuição para melhorar a sorte dos povos, rrruttas

1'1
vêzes e faltos d,e Clero. Contribuiram com seu tra-

I! I
balho persistente, não só para o progresso religioso,
mas também. puseram tantas vêzes bases sólidas pa-'

I ra uma futura economia.

II Quantos dêstes homens e mulheres abnegados en-

I
corrtrarnos, tanto no passado, como também ainda

illl'
hoje. qUe .dedicaram e ainda dedicam suas fôrças
para o 'bern do próximmo.

Vejamos o Brasil no passado e hoje. Já quando
II P·edro Alvares Cabral aportou no Brasil, estêve com

1'1' ê;le um sacerdote- franciscano, Frei Henriq1:fe Coim-
bra, que aqui celebrou a p.rtrrietr-a Mtssa . Depois

If vieram seus confrades para o Brasil para assistir os

'jtl colonos que vinham da EuropÇl e também trabalhar
I com Os índios. Mais tarde víerarn após a fundação

II[
da Companhia de Jesus em 1540, os jesuítas.' A civi-

It lização do Brasil está intimamente ligada a êles espe-
II cfatrrierrte . Vemos como um Anchieta luta para- dar
ii melhores condições de vida para os indígenas, para os

li índios. Foi êle qUe juntamente com o P. Nóbrega,

1,11,11 fundou a cidade de S. Paulo, a rnetrópole econômica
do Brasil de hoje, um dos. maiores centros do mun-

'11'.111
do. E quem não conhece a obra catequética de An-
chieta e seus companheiros?

I Mas não ficou só nisso. Os missionários foram

I., os primeiros ,que fundaram escolas no Brasil. A cul-

11!
tura foi promovida por êles como por ninguém mais.

',' E se não fôsse êSse rrrorast.ro que era Marquês, do
,

'I Pombal, o Brasil hoje est.ar-ía ocupando outro lugar rio

'I' 'concêrto das nações. Êste homem mau destruiu a

II grande obra 'dos -jesuítas no Brasil. Com isso come-

i teu um dos maiores erros históricos para com a

I�=�����_� �_��o�ti��m�o

POPULORUM PROGRESSIO I
/

No Rio Grande do Sul, na região rrrfss.íorretr-a,
ainda hoje nos falam as ruinas de uma civilização
já adiantada entre Os índios Guaranís. Foi lá que no
século 17 O P. Sepp, de nacionalidade austríaca, fun­
diu pela primeira vez na história da América Lat írra,
e se bem lembro. d tôda a América, minério de fer­
ro. As pesquizas fel as pelo P. A.rnaldo BruxeI S.J.,
revelam uma civilização súrpreendente no século 17
às margens do Rio Uruguai. Mas -o ódio humano tu­
do isto destruiu. Vários missionários irrigaram a­

quela terra com seu sangue. Deram sua vida por suas
ovelhas. Outros tiveram que ver como a injustiça
desalojou os milhares d.e índios domesticados, e os

expulsaram dali, de seu torrão, que com a ajuda cíos
.rrrls s.íon.ãr-í.os haviam transfor.mado em um verdadeiro
paraiso.

,Mais tarde, após a supressão da Companhia de­
Jesus, consef.'Ulda pela franco-maçonaria, e SUa res­

tauração, os jesuítas, voltaram para o Brasil. No Sul
vemos, como acompanharam Os colonos de. origem
alemã. Com. êles lutaram as intempéries, com êles
erir.rerrt.ar-arn. tôda a sorte de perigos da natureza. As-

-

aí st.í r-arra-zros religiosament�. Construíram escolas, as
tão célebres escolas paroquiais gaúchas, que deram .ao
Estado aquela base para a cultura de hoje e que põe
o Riú Grande em primeiro lugar 'no índ:ce de alfa­
betização,. na Brasil todo. Foram êH�s que animaram
os que choravam de saudades da pátria abandonada.

Se o Rio Grande tem hóje mais cooperativas do
que todo o resto do Brasil, deve isto aos missioná­
rios que incutiram desde cedo no povo o espírito de
solidaried.ade. Foi um missioná.rio, P. Arrrst.ad.t que
furrdo'u as, hoje tão fortes, Caixas Rurais gaúchas;
.fundou o Banco Agrícola Mercantil, uma- das maiores'
organizações bancárüts do Sul .do País. E ali ainda
hoje reina o espírito q'ue êste grande n:lissibnário lhe
imprimiu. '

E

.Jof rivi l le, 9 de Julho de

eso

lado�s�
A Delegac.ia do Impôsto de Renda' nesta cidade soli­

citou-nos public,�{" as seg:uin'te.s o'bse r-va.ções feitas pelo
Delegado Regonal do Impôsto de Renda em Cur

í

t.Iba, Sr.
Américo Pasini, nos Estados Unidos, no período de 1° de
rnarço a 4 de abril de 1967. durante a visita às repartições
de Washington (DC), de Bal�more, Annapolis e Wheaton no
Estado de Maryland; e de Cleveland no Estado de Ohio:

Sebastia Kne-ipp, O Pai da Hidroterapia
:

wo.··rilShOfen (p_o.r
EduaTd Bau:er - Impressões da

íl
Hipócrates ass,umira uma ati-

Alemanha) - uO médico só é criado da natureza e não o tude semel1)ant�. _

seu senhor. .. tens de 'agir em obediência à natureza e se- Ainda em vida, �neipp e�
gu.ir os próprios IrrrpuIsos"

.. :Este pensam.ento do médico e I que a pequena a.Idefa de "';0-:f�J6sofo medieval Paracelsus era o. lema do célebre padre

I
rlshofen se transf<:rm�u I!.0Ll�O

. .. .... . . ... a pouco numa estancla do;:; hI-da aldel?- de �orIs:t:0fe:�l:, Sebastlan ;K.neIPP, falecl!:o a �e- ,

droterapia e de repouso. Quant,E,nta ano,s. AlIas, falo lIvro do Dr. Slgmund Hahn, O efeIto do em 1889 se edificou o pri­
de _água fresca sôbre o. organismo ,humano" que deu· nôvo meiro' balneário, já se conta-
rum.o· à vida do setudante de teologia Kneipp. vam 3�.000 hóSpédes por ano.
-----. ---

Na sua relação não faltava
O jovem sofria dos· pulmões' convento num centro de hi- príncipes nem bispus, até m.es­

quando, 'em 1845, por mero a- i droterapia. J;:'i de madrug'arla ��r o�d;p�e�o�eaa��oo�oc�:,:cãso'
. Ye'll;_ o. trabalho de. �al].n. I chegava!ll, o� p�cientes, �rinlei- :m..areiro privado e prelado. OsSegUIU a rIsca as prescnçoes,' ro das lmedlaçoes e, maIS tar-

lavando,�se com água .' frígida,
"

de, de tôdas :=ts part�s da Ale- sucessos e o - grande prestígi,O
andando descalço, de madru-

.

manha. Knerpp nao poupou não atingiram' a modéstia do

gada, pelos' prados, e tomqn- 1 esforcas, pa,ra convencer médi- filho de um simples tecelãu.
do finalmente banhos nu Da- I cos da eficácia dos seus méto- Kneipp não ganhava sequer,
núbio entre placas de gêl0. dos. A princípio fracassuu 're- um tostão com a sua atividade
COn;tO por milagre, Kneipp fi- donda:mente, mas pouco a pou- médica, pois punha todos os

cou. curado, passando a dedi- co a hidorterapia foi-�e itlte- ingressos à disposição da sua
.

car-se não só à cura de �l-' grand-o na medicina dita esco- freguesia. Quando em, 17 de
mas, mas também às terapias lar.

.

Junho de 1897, fechou os olhus,
d1t.as . naturais. Quando conse- Em obediência ao lema uo.' goz�va de fama e prestígio in­
guiu ,curar dois colegas de

es-j
que mantém a saúde também I contest'àdos. Os núrríerósos

tUdo.S. K:neiPp ficou abSoluta.- deve ser capaz de, cura.r doen- t centros de hidroterapia são 01.1-
. mente cunvencido da eficiên- çasH 'Kneipp advogou uma vi- I tros tant-os monumentus a

da 'dos seUs métodos.
'

da cuncentânea com' O.C;; dita- I E:neipp. Worishofen, ondé' edi-
Depois de tomar as ordens,

l'
rnes da nature.'.?a.· � atribuindo I

ficara o seu primeiro balneário,
em 1852, Sebastião Kneipp foi.

es.peCi21.1
import.ância aos fatô- é hoje a "�-1:'eca da Hidrotera­

transferido para Biberach e, res naturrüs, tais como ã luz, b pia" .

mais tarde, para Boas. Além ar, o movimento e a.s -curqs dA �',,... ; :: .�,
�e p��r, �n�va �n�nc� ãgua. Além ��o aconsclh�a -----------------------�-------�-
os fiéis da utilidade hidrotera- . sempre uma alimentação na-
pia. Quando os habitantes de I, tural, c'ombatendo os excessos
Boas furam ab:w�dos de uma, da civilização cujus perigos já
epidemia de- cólera; Kneipp ar- l nessa altura. reconhecera. Fri­
mau-se do seu 'regador e aT- f tre os seus Hremédios)�", prefe­
rabcou _'das garras da terrível l ridos figura tôda uma serie de

, doença nada menos de 42

indi-I
hervas medicinas. .'

víduos. A notícia das suas . Imponente ma.s sempr afável.
curas ql.!ase 'milagrosas espa- _ Kneipp recorria. freqUentemen-:'

,lhou-se bem depressa. Certos I te au· humor para convencer
,médicos reagiram

instaura.n-I'
os seus

paci_entes.
Basta lem,

-

do'-lhe . processos, o Que., a1iãs, brar O" seu dito hoje célebre:
nãu impediu o aumento cons- HBeber querem todos mar mor-

.�f�;�es�o número dos seus pa- I ��� �!uc�f��rn���u��;��s A:PJ;
nepois de ter trabalhado um ; natul'eza,· 'Kneipp era cõntrár'io

ano em Augsburg, Kneipp foi! a todo e qualauer fanatismo
nomeado em 18f)5 confe�sor no, l Defendia-se cont,rq, os ataques
Convento das Dominicanas em I dos seus àdver�árids' expondo
Würishofen. Não tardoü. tran.s- ! as suas teses, d.ivulgando a.,s

fyrm.asse a grande cozinha. do i suas teorias e realçand� qUe já

"A fiscalização e a co­

brança du impôsto de ren­

da, nos Estados Unidos, ca­
bem ao Serviço de Rendas
Internas, (Internal Reve­
nue Service), que também
se encarrega da fiscaliza­
ção e cobrança dos demais
impostos internos devidos
ao Govêrno Federal, com
exclusão naturalmente, dos
direitus de Alfândega.

A arrecadação efetuada
no ano fiscal de 1966 pelo'
Internal 'Revenue Service
'foi de aproximadamente
129 bilhões de dolares, ou
seja, $ 128.879.961.000, dos
quais' $ 92.131.794 .. 000 cor­
respondem ao impôsto de
.rerrcía . (71,5 %) .

As restituições .de impos-
tos montarem a $ .

7.314.599.000" sendo .-'Pouco
mais de 6 bilhões de dola­
res relativos. ao impôsto de
renda, Isto - é, $ '

.

6,109.139.000, os quais cor­

respondem ao e:1{cesso pago
por es ttrrra tfva ou descun­
tado na fonte, pelos que
percebem rendimentos' do,
tr-:; balho assalariado, em

cor.o..paração -corn o impõs-"
to devido na declaracão
anual de r-errdtrnerrtos ,

-

A cür-eçã,o geral do In­
. ternal Revenue Servíce es­
tá a cargo de um Comis­
sário Geral. nomeado pelo

, Presiden te da ReplJblica
com aprovação do Senado
Federal. Para a fiscaliza-

Grau]eai Amigos Com '

as Riquezas Terrenas
,
Na parábola do feitor infiel (8° depois de Pentecostes),

destaca' o divino Mestre a p:-udência e esperteza com que
ê.ste homem cuida de seu futuro na terra. Não loUva a frau­
de que comete. Não o aponta como exemplo no deshonesto
modo de' proceder. Mas tira uma lição que é precisa, que
consistirá' no esfôrço,' perseverança e habilidade que os

c7'istãos deve.m empregar para conquistar a vida eterna; Os
f.qhos do mundo, em sua espéCie, são mais 'prudentes que os
filhos da luz.

'
'

Al�uns exemplos pOderio
ilustrar esta parábola. É incrÍ­
ve� o e.sfôrço que o homem de
cOIn,ércio' emprega para fazer
seu, negócio. O trabalhu Que
consome o dia e entra pela
no:!te. G.anhar sempre mais. - e

vencer os concorrente é sua

meta. 'Para atingi-la, não me­
de sacrifício. Votou-se a ê,�te
ideal. Dele vive e Por êle .pode
�crificar a vida. N!3S páginas
dk história do . esporte, outros
exemplos se nos oferecem,

CONFECÇÃO E CONSERVÂo\Ode PAINÉIS
EM TOCO O ESTACO

----...

------------ÍNDICADOR
-

PROFISSIONA'L
ALVA,RO' V\'IPPELDR.

MÉDICO

Estômaqo,

Estaqio de Aperfeiçoamento na Alemanha
Clinica Médica

vias biliares .. fígado, intestinos. Doença de Se�horaa
Aneste$ia Geral.

Some-nte com hora marcada.
Rua Tijucas. 169 - Fone' 3829

(Vertrauensartz des deutschen Kon&ulat)
Joinville - S.O.

�,�'�'���--'--------�--�'�----------------------------�--

'DR. NELSON 'NENDEL
,Rua Lages, 473 :. Fone 3620 - JoinvilIe-SC.

Clínica Imédica,. Qperações, doenças de senhoras,
Partos� -- Atende a chamados à domicilio e

. '

de urgênci�.
'

M.ÁRIO NASCIMENTODR.
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15,30 às 18 horaa
Sáb�ados: das 10 às 12 horas r-eoos. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3'350 e 2450

CONSULTAS COM HORA MARCA,PA

Dr� B):NJAMIN FERREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças; Despejos, Inventarios, "Habees Corpus"�
Contratos. Desquites, ReclaHlações Trabnlhistass �c�
Escri_tório: Rua .J�rôn).mo Coelho� 91 - FONE 3719

R.esidência: Rua Pernambuco. 423

Dr. RUY PAR-UCKER
- ADVOGADO-

Eacdtór!o: Rua Itajaí. 314 - Fone 23_
Residência: Rua Itajaí. 241.

.

'-Dr�, JOSÉ ADOLFO "\VEIHERMANN
Dr.a. BRIGITTE ELLlNG. �EIHERMANN

- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - �one 3059

�� ..

."....-------

Dr. ALFRED DARCY. ADDISON
,

/ � ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul � se

Dr. Cyro' Ehlk·e:
ADVOGADO

AUSENTE ENTRE OS DIAS 5 A 20 DE JULHO.

DR. JO'ÃO BEZERRA NETTO

,'AUS'E'NTE

I
ainda mais expressivos. Quan­
tos sacrifícios

impõ,em-se
os

Ique de:seJam ganhar a v�tória
na corrida, ou natação., ou jô­
go, da bola. Quanta ,fôrça hu­
mana aí se gasta! E pur pra.- 1
zer momentâneo. e _não' :raro 'jprejudkial. Ê a habilidade dos

I"
filhos dêste século.

xxxx

Cristo ensina-nos hoie que, i
:na ord'?-m ec:;pirih,lH.L devemos i
us.ar da -meqm'a habilidade. A- I

ponta as obras de misericórcHa I
comu fonte sunrema de méri- 1

tos, nos' Heternos taberná.cu- i
lo� H. Não �ão' os ricos 0.8 donos Iab<::"olutoc:; dos bens aue ' pus-'
suem. São os mor00'l"'10S na
Providência. As misérias. dos
pobres, lhes set:ão co�o· um sa­
cr8mento qU�_,-lhé.� valerá a e­
terna salvacãu. Vindo' ao en­
contro do :pobre, enco.ntrará o

,caminho do céu. - Grangeai
amigos com as riquezas terre­
nas -=- djz o Senhor I 0:3, .

po­
bres socorridus ser-lhes-90: B,d­
vogaqos 1).0 tribunal de Deus.
Já ponderou alguém Que, ricos
e pobres' são ligados por inte...:
resses recíprocos - os ricus H u­

xiJiam, os pobres, neste mundo,
com a riqueút, e os pobr�s am­

param ::tos ,ricos no mundo que
há de vir. O Apóstolo das
gentes confirma esta sen tenca
Que os rico!::; partiquem o bem,
Que se mostrem generosos" e

jun tem assim puro opulento
par ';:to futuro. (Tim. 6-8)

- Mons. Luís G. LYJ:a

ção e cobrança' dos tribu­
tos, a repartição conta cum
vários Assistentes e Chefes
de Divisão em Washington,
estando o país dividido em
7 Regiões Fiscais, a cargo
de Comissários Regionais,
além de 58 repartições dis­
tritais.

O número de funcioná­
rios do Internal Revenue
Service munta a mais de
57 . 000. No per-íodo 'de, a­

presentação de declarações
de rendimentos, que vai de
1° de janeiro a 15 de abril
de cada ano, são ainda
con tra.tadas pessoas habili­
tadas. em caráter provisó­
rio, para prestar esc:la eci­
mentos e dar orien tação
aos contribuintes. O pre­
errcrrírnerrto das declara­
ções deve ser feito sempre
pelos próprios contribuin­
t.es, e sómen te em casos
comprovados de inCapaci­
dade fisica ou de doenças
mentais os func.iorrár-ios
preenchem' os formulários
para os cuntribuintes.

A maior preocupação do
Internal Revenue Service
é fazeI\ com que haja o

cumprimento Voluntário da
lei, o qual vem proporcio­
nando 97% da recetia ar­
recadada. O número de de­
clarações do impôstiJ de
renda

. apresentadas em
19.66 foi -superior a 76 mi­
lhões, isto é, foram apre- /

sentadas 76.133.000 decla­
rações.

O limite de isenção é
ba.í xo: apenas 600 dolare.s
anuais, e tôdas as pessoas
fi$icas -que tenham rencli­
menta superior a essa

quantia estão obrigadas à
apresentaçã.o de sua de-

, claração . Os empregados
seja do guvêrno, de socie":
dades ' cornerciais- ou de par'
ti�uJares, estão sujeitos ao
desconto do Impõsto de
Renda na fonte, desde que
g�nhem mais de 13 dolares
p6r ,semàrra. Em ·outros
casos, o impôsto ta·mbém
é pagu trimestralmente por
est.imativa., . adiantadamen-

L te, fazenda-se o acêrto na
declaracão anual a ser a­

presentãda entre 1° de ja­
neiro, e 15 de abril do ano
seg-uinte. '

No caso da venda de
bens;

.

péla- :pessoa , física,
somente a metade do lu­
çro .au-ferido ,fica geralmen­
te sujeit�a à tributação' na

declaração
-

anual respecti-
va-.-· ,

O impôstQ ,devido nas
declaraç'Ões d9:s '.Soci-edad<'>s
anônimas é de 22% ·sôbre
u lucro líquido até 25.000
dola.res, mais· um a,dicional
de 26% quando o lucro fôr
superior a 'essa' .quantia. ,O
impôsto cé pago adi�ntada-

- mente, 'por esti:m.i::ttiva. - du­
rante o� ano do balanco,
'C01TI base. no lucro do ano
anteri0r ou, principalmen-
'te, com base nas énçomen­
das recebidas, nos ·casoS
das : indústrias, fazendo,..se
o acêrtb firial na decla.ra­
ção anu�l., O pagamento
por estimativa é feito em

cada três meses, calculado
sôbre 70% do lucro· estima­
do. Nos casos tle prejuízo,
êle pude' ser compensado
com aoS lucros dos três anos

anteriores, fazendo-se con­

sequentemente a restitui­
ção dos- impostos pagos, ou

'pode o prejuízo, ser
-

amor­
tizadu nós 5 pnos futuros.

Nas declarações de pes­
.

soa.s fi�icas. depois de des­
eoÍltf.ldo.s '600, do1a.re.s ('te"
isenção e� máis 600 pa�a

u i os
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êmprêsa Jornalística
Diretor-Presidente: '
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NERVAL PEREIRA
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NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:

AIfEMAR GRAHL
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EXCLUSIVOS:
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Beira Mar, -' 406 erupo
607 - Fone, 22-9204-

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
aio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone '4-9522":Ra.­
mal 278;..
BELO HORIZONTE: Rua
.Go!tacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 -- 4° azrd .» con­
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Durante os Congressos Brasi leiro -e Sulame­
ri,cano de Cardiorogia.

13-7-67 à 23-7-67

CA',RLOS ADÁUTO VI'Et RA
advogado

.Locação e deSpejo - Desquites - Inventár10s -- Co­
branças de notas promissórias, duplicatas e :outros t1tu­
los de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança � Contratos e distratos - Retificação e aver­
bacão no Registro Civil - Naturalização - Def�sas cri­
minais - Habeas corpus -' Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas -- acidentes e institutos) ..consul­
tas e pareceres --

cada dependente e outras
despesas, o impôsto é de

'14% pelos prin"leiros 500
dolares de renda líquida e

vai a.ré a 70W qua.rrdo essa

renda líquida fôr superior
a 100.000 dolares. Além
do

í

mpóst.o de renda devi­
do au Govêrno Federal,
muitos Estados e .

também
alguns municípios cobram
impõsto de renda, o qual é
deduzido da renda bruta
auferida, ao fazer o con­

tribuinte a sua declaração
anual de rendimentos de­
vida ao Govêrno Federal.

Para forçar e incentivar
o cumprimentu voluntário
e espontâneo da Lei, .são
feitas campanhas, de Ins­

trução aos contribuintes,
contratando-se até pessoas
extranhas ao serviço para
prestar os esclarecin:en�os
nece�sários aos contrIbUIn­
tes e promuvenc;lo-se 'cur5-?s
nas Universidade� e GI­
násio, a fim de que a mo­

cidade se ,crie já com a

compreensão de que o 00-
vêmo necessita de arreca'­
dar com exatidão os im­

postos que lhe s�o cíev
í doa.

Entretanto, nao so u

meio instrutivo é emprega-'
do. mas também o cercioti-

��t��l os Rfe����á����i!�
independente e a salvo de

qualquer interferência _ju­
dicial, podem efetuar d.ír-e­
tamente � cobrança dos
impostos e multas devidos,
mediante seqUestro dos
bens e propr'jeqade� �I')

contribuinte, sejam móveis
ou imóveis, vendendo-·os
-ern leilão público. Nos ca­

sos em que haja dúvidas; o

funcionário pude bloquear
as contas bancárias do
contribuinte; mas, .se �o

montante devido já estiver
fixado, '0 funeionário tem
autoridade legal para sa­

car o
- dinheiro necessário

au pagamento da dívida e'

depositá-lo em banco a.u­

t.orizado. a crédito do Te­
souro dos Estados Unidos.
Sômente depois de paga a

divida, espontân'ea ou_ coer­

citivamente" é que 'U con­

tribuinte pode ir discutir o

caso -na Justiça e pleitear a

devolução do que julga
que lhe foi cobrado inde­
vidamente.

Apenas na esfera- admi­
nistrativa, ou seja� 'pe­
ranté a chamada' HTax
Court" é que� o contribuin­
te pode discutir sem o

prévio pagamentu. Mas, -se
perder' a questão, terá que -­

pagar a dívida com os ju-
ros legais..

'

Além dessas medidas de
caráter financeiro, o con­

tribuinte qUe ;não apresen­
tar sua declar�ção ou' a fi.:..
zer com inexatidão' - pode
ser processado j'udicia.lmp.n
te.. sujeito à perra de pri­
são. Se fic..':Lr reconhecido
que houve crime de fé]o�
riia: ü 'contribuinte perderá
o .direito de cidadania e fi-

. cará impedido de exércer
-

sua profissão no pa,ís. É
por isso. que os que exer­
éem prufissões liberais � nró­
curam

- fazer com exatidão
.- 'suas declarações de rendi­
mentos. Como há -profiE\­
sionais especiaJizados no

preparo de declarações, e­

xistem contribuintes ··que
chegam'a pagar mais de
500 dol�res para pre�nchi­
menta de· suas declarações.
pois quérem ter a cer-teza
de que não írâo ter n�nhu­
ma preucupação com, os

agentes do Internal Reve-,
nue Service. '

"

Durante o ano de 19�6, a

Divisão de InteligênCia do
Internal Revenue S�rvice
recomendou o proce,.s.c:;q,­
menta judicial de 2.300
contribuintes.· 0.<; � cafos
julg'ados pela Justiça do

(CoI)ti�ua ' na ,7a pág.),

UTI IDAD,E
PÚBLICA
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FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

Fa'rmácia "São Luca.s"� - Rua
Visconde de Taunay, 45 ..:_ Fo­
ne: 3749.

PERMA�ENTE :
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Dr. JACOB C. ZATTA-R i
Especialista: Rins e Vias Urinárias

ITratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga. Pr6sta"ta
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência:' Rua Dr. João CoUn., ,-14.4 (apto, 1) -

FONE 3928 _.
S:OR.ARIO: Da.s 10 às 12 e daa 16 .. 18 boraa

:..�.!----����������-.�----��.����----..������--��----..----..--�..--�--..�..���----�����--�----�....�

rua. Henrlque_ Meyer - 20 - Joinvll1e -·<;�c

�:h�.rJp.s' rrOlpnGer�,'
maravilhosamente dotado pela' nature­
za. A estrada" que ser_p�eia a montanha�
mal ·conservada, mereceu reclamos -de.
todos, principalrnent� dos paulistas.
aUe estavam acostumados com o as­

{alto. Todavia: as piadas sucedéram
.aOs' reclamos' e, críticas e" dentro, em

pouco, tomando, 'goles de aguardente.
muito especial, ésquecerarn a bura­
queira.

,O percurso gasta duas', hO"':"'AS pu­
xadas de carro. Mas vale a pena .de
tanta beleza." Lá de 'cima. em dia-,cla­
ro, se pode ve� até o mar, no horizon­
te.·

, Finalmente, à esquerda, uma, por-
teira, com os -::Í1ifres enormes- de um

boi. as,s:í.nala a -entrada· da -:fazenda. on­
de. os agregados, já .'estavam esperando
a turma' com um ,-feijão tropeiro no

,fogo,
.

'Feitas as primeiras inspeções pelos
arredores, descarregados os petrechos,
a. comida e a beb'ida, instalada a tur-

'ma, :foi dada como aberta a caçada
pelo Sabucam. o quaL sem ninguém--
esperar, deu uma carga de 32 no fôrro
da casa, assustando todo o mundo.

Assim, ale�remente, como convém,
passaram 3 dias. pois s·egunda-fe;ra A nossa Catedral: bela. 1m--
P.-ra, feriado, Na têrca. de. manhã cêdo ponente lem,brará', aos ho-
desceram da montanha. Voltavam à 1nens tle a7nanh.ã que a no,�sa
vida normal.

: ,geração não nasceu 7norta
Haviam devor:-ado 31 quilos de car- t Os Cedros do Líbano: ."e-

.oe verde,' 10 frangos com. miudos, 18 : lhós. aUivos. misteriosos; CrI-,
taínhas com ovas. arroz, feijão. fari- 80 falasse7n. contar-nos-·iarn
.oha e pão. Bebido 348 cervejas, 6 li-

Ilr'
a histórÚl ·da hum,ànidat1e

tros de uísque, 4 de agpardent.e, gar- Vnelhor de que a própria
:rafões de vinh'Ü tinto. {) Sabncam fêz

t
História

a estatística. contando no café a gran- 4 r-nMT.ç:,ç:..an
de aventur.a. O Moreti,' qU€l ouvida

�conversa. disse:
- Vi quando vocês voltaram da

cgçada. Eram muitos os abatidos.

I' I
- Aves '8' animais? - inquiriu o

Hélio'
-

J
- Não. Os caçadores, de ressaca.

-�-
.=,- "-�'=-�ffi��'�-====��",· -- :�

Farmácia Catarinense' '·15"
Rua XV' de 'N.ovem.bro, 503

- Fone: 2318.
'

Dr. NILO SALDANHA FRANCO

I -, Médico·-
,DoençQ,8 :de Crianças e Clfnica, Geral.

I
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

.

,
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Residência:
.

HOTEL REAL _. Rua Ped�o Lobo. 40

Dr. Iyo JACOB"
Medicina - Cirurgia _;_ Proctologb

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: R.ua dos Ginásticos� 256 (esquina COID

.

.

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMAIlGO
Cirurgia Geral -- �uritiba

••t"mago, Vias Biliares, Intestinos., DoençQII
Ano-re�ais

Cons.: Hospital São Lucas.:... Av., João Gualberto,.
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:e.NCIA: Rua Buenos Air'es, 20'S - FONE: 4-2717

�----------------------------------------�-------------��

D�. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia,
Consult6rio;""Rua. Visco de Taunay, 299 - FONE 3a71

Residência: Rua Min. CaIógeras, '243 - 3440
Consultas d1àriamente: Das 15 às 18 horas

Quando a temporada .de
-

caça fo�
oficialmente aberta, com a publicaçãO'
em jornal de fina comunicação, firma�
da pelo seu Scipione, fiscal de .armas
dá região, Os amantes dêste esporte a­

zeitaram as esping'ardas e: começa-'
ram a ir para o mato. '

A abertura da temporadá de caça
-despertou o de.sejo de se fazer uma in­
cursão nos arredores da fazenda do
Luiz. Mas, não desejando ·ir sõzinho'.
fêz ao Manoelinho o convite. Êste f'Üi
mais longe:'

.

- Vamos fazer um rôlo neste ma­
to. Vou telefonar prá São Paulo e con­
vidar o pessoal todo. Vai ser um

monstro, esta- caçada. ,

Ã tande, efetivamente, conseguiu
- pagandó a taxa .de pressa _:_ falar
com a grande metropole paulista e es­
tendeu o convite a uns tantos' conheci­
dos:

- Mas não esquece de trazer °
Thalma, hem? - lembrou ao Cacaco ..

Na sexta-feira, o Lui'z-recebeu umá
telefonema de São Paulo:

- Vamos em onze. De avião. Es-,
pecialmente fretado. Chegaremos no
sábado pela manhã. Poderemos ficar
uhs três dias caçando.

O Luiz tratou de conseguú' o far-,
nel necessário a esta 'turma, pois as
aves e Os animais poderiam não ser
encontrados. Melho prevenir.

No sábado de manhã, já com' os

cachorros, Os petrechos de caça e uma
camioneta carregada de comida e be­
bida (principalmente esta). foram re­
ceber os amigos de São Paulo. ·No ae­

roporto local, pessimamente instalado
para a importância da cidade, foi uma

alegria o reencontrá de tantos amigos.
E se começou a festejar. abrindo-se
umas e outras garrafas. Em seguida,
como urgJa, embarcaram nos diversos
automóv:eis e Se foram para a fazenda
do Luiz, ao pê dq serra,' em Iue:ar

=-<*>_00:

'Plantão P:à'ra-,

" .

Ha�,eas-Corpu�'
Está de plantão 'para ,co­

nh€cínl'entOl dos ·pedidos· doe
.H'abeas;_Corpús, f:ora das ,ho_
ras normais,. Dr'. Francj,sco
José - Rodrigues' de 01iveira,
Juiz; de' Dir,eito da 1. a, Vara,
Rua Dopa Fran�iSc_�" . 538,
que atenderá oride·. estiver,
com O' Sr, Ayrton;, Adelfo de
:;Braga" Escrivão ,do Crime,
residente ria Rua Padre KoJ.l.)
(ex-Bedro 'IV,: 1;905,. :fun-
dos).'

'

..

_ --ooà-,

.', I

TEL,E�ONE$
ÚTEIS

Corpo de Bom<beir·Oi.'i$
Delegacia de 'polícia
Guarda de Trânsito-'
Guarda Urbana .:.

Hospital M�icipal
Casa de Saúae "

pôsto do SAMbU
Maternidade . � ... , . , ,

Infortna,ç&o Telefônica
Ligação IIiterurba.na

�'o Municipal

2444
2333-
2991

'. �2218
2668
2.777
2555
2888
.2111
2211
2983
SJ.)9',

Âviso do,SESI

. "De conformidade' com tJ que
es__tabelece o artig-o 89 item
X�IX do Código Nacional de
Trânsito, em .vigor, que PROI­
BE a todo condutor de' véí-cuJo
efetuar o 'transporte �EMU-'
NERADO, quandu o veiculo
não fôr devidamente licencia­
do para êsse· 'fim. esta Delega-,
'cia adverte que a'partir desta
data cessou o períOdo de ad- ...

vertência, os infratores seráo
rigurosamentes punidos na fo.t:­
ma da lei. Observa-:se, que' n.o
caso; a penalidade compreende
multa do Grupu .3 - (de 10 a
20% do salário-mínim.o da re­

gião) e APREENSAO DA GAR­
TEIRA DE HABILITAÇAO.

.

- A presente, advertência es­
tende-se também às demais
exigências e regras do

.'

Código
NacionaI de, Trânsitó.

Joinville. 6 de julho de 1967.

A Dire,ção· do NúcleO' Regio­
nal do SESI cienti�ica que es­
tão abertas as matrículas par�'
-u curso de' Bordado a -Vari":
cor. 'Melhores informaçõeS no

prõpdo Ni.ícleo' Regiunal do
SESI, durante o seu. expedien-
'te norm'al.

' ,

NOTA DA DRP

Pró-Catedral

A NOTICIA é O jornal de
maior circulação no Estado,
Através do anúncio o nome
ãe seus produtos serão le­
vados ci tOdo,s

_

os lares cata-:;'
rtnense8.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
,

em Destaqu
t Visita
Inesperada

s . PAULO, 8 (UPT) - (.)
ex-vice··presidcnte da Repú­
bJica, Senhor .José Ma.ria
Alkhnim, féz uma visi1 a

ínec;pcrada,. ontem, ao Pre­
feito Fa.ria Lima. Após o

encontro disse ·ter sido ape­
nas l.una vísita � inforlual

..

pois ·estava aproveitando a

su.a. breve permanência na

capital }laulista, para .visi,..
tar> a, sua' b r-eve permanên­
cia na. capital paulista,· pa-

-

ra visitar alguns antigos. O
Senhor .José Maria AHüm.in
é o atual Secretário· da
Educação. de Minas Gerais.
Participou da s solenidades
de inauguração da a.g ê'n.cfa
de um ba.rroo mineiro na

ca.pital paulista. Hoje retor­
na a Belo Horizonte. Fa­
lando brevemente aos jor­
nalistas, o Senhor' AUdmim
disse não crel� no terceiro
par-tido.

Encontrada
Morta

LONDRES, 8 (UPI) __; A
fa.mosa -a t.r-íz 'Vivia·n Leigh,
foi encontrada morta no a­

p a.r-ta.rnerrt.o, onde morava,
na capital britânica.-

: Cancelará
Cumprerrrisso

RIO, 8 (UPI) - O famo­
so compositor e arranja.dor
norte am.ericano Alfred Ne·w

::rua.n, vai ca-n.celar o com­

promisso para um nf,vo fil­

me, a fim de .. podeI'l assistir
o 2° Festival d:..-t- C�rnção }-"O

r�����· n� ���z��::e ��nt���
o�' Governador Negrão. de
Lima recebeu co·municacão
que lhe enviou Newmann.
Ao mesmo tempo o Embai­
xador do Brasil na ·França
comunicou que o cantor
Alan Barriere comparecerá
ao festival.

·�rigo.
Argenti O

B. AIRES', 8 (UPI)
Serão. concluídas na pr'óxi­
ma semana as negociaçõe"i

_ para que a Argentina possa
exporl,a.r 225 núl· toneladas
de trigo para. o Brasil. E?ta
p::l.rtida corresponde à pà.r­
cela' do terceiro trimestre
do corrente· ano, conforme
convêni.o que mantém os

dois países.-

Importantes
Convêni�s

FORTALEZA, 8 {UP1:)
Ao reassumir o govêrno do

Ceará, Plácido· Castello pJ:'.o­
meteu contin.uar a luta pelo
desenvolvimento sócio-eco­
nômico do Estado, contàndo ,

agora com recursos prove-)
nientes de

.

financiamen tos 1.externos... O Governador l
Cearense regressou da via- �
ge:rn de 40 diaS. à Alema- t
nha Ocidental e Estado�
Unidos. Destacou enü'e os

CODvênios assinados um no

valor de 3 milhões e cem
mil· marcos, com o Govêrno
da Alemanha, quantia que
será aplicada em projeto de
irrigação .do Ceará. -

,.

Atitude
Hostil
.. HONG KONG, 8 (UPI)'­
Três policiais morreram e

vários outros ficaram feri-

.
dos, quando um ..põsto poli:­
cial de Hong Kog foi ata­

cado por \
um g�upo de· trJe­

zentos chineses, que cruza­

ram a fronteira em atit,ude
hostil. Tôda a polícia d'e

Hong ·Kong' foi
-

mobilizada
paar conter os atacantes '1-;As autoridades infonuaram
que os pOliciais mOTtos e-

;��os �:�li��I���esIO����'e- �
Baixo.u �

Decreto
RIO. 8 (Tr�nf':preS5) - o

Govern�dor NegJ"_'o de t.li­
ma baixou decreto re�ula­
rnen-t�ndo os dias santifica­
dos no Es"tado, estabe"h�<:�-en·�
do inclusive o dia 20 de ja­
neh·o como o·dia de São Se-

,bastião, padoreiro da cida­
de, como feriado estadual.
Segundo os cariocas ag"Ora
não ha.verá mais temporais
com enchentes e mortes, o­

corridos depo,Ys que o Go­
vernador canFelou o feriado
do dia. 20· de janei: It .

-

Continuará
Fechado

CATRO. 8 (UPI) - o Ca.­
ilal de Suez, bloqueado de§­
(le o dia 5 de junho passa­
do,' provàvehnente

-

cont.i-;..
nnará fechado por muito
tempo. A informação est&
cQntida ·num . relatório da
Es�o Standard, em seus es­

cdtórios na Suíça.-

Vacina
Sabin-

RlO 8 (TJPT) - T"-l"'o("'!p:-
d.entes de BT"llxeJa,�. che·ga­
rn;rn....

,... on1 em à Ou a.na.bara.
trê� milhões d.e dORes de va­

cina �a,bin devendo scyenl.

iHstribl1ída� aos governo.
dos esta dos, dentro de u:rn

prazo s erior ar 30 .dia.s.-

ori • I'aV
I

OUTItOS OBJETIVOS

I
e acel.eração do programa de ducão que de endam direta

r'?,?o,,?as pr.wr t�ri�s, l!l0der-
I

ou 1ndireta�)ente do Govêr­
Além de atacar vigorosa- rrtza.ç a.o e especlalIzaçao das no como Irrrpost.os, juro ...."

meu �e a e1evaçao do cus\?

I!
estruturas, acelar�ç�o do pr'J en�rgia transportes rn a.t.é­

de vrda, . .) progr�n�a yl�a grarna de cOlllunIcações, en- rias prinl.as: e bens inter-­
I fortalecer a empresa pnva- volvendo te. efones, telex e rn cd í

ás.í os consolIdacão das
I da, melhorar � ren�illl!e.nto outros ve ic uros, apôio .n.o.s indústrias bá srcas. �amplia­

d.e _administraçoes publlca e prograrnas da Petr.obrá.s e ção do mercado interno e
rern.over os princípais pontos E.letrobrás, contenção ou r-e - exrt.erno, desburocratização
de estrangulamento de nos-

sa infraestrutura. Disse o

ministro do planejamento "�tlJt••�,IUliM.H.'.t"".,.,.t.'.'.'.tl�
que o plano está concentra­
do em 8 áreas estrat <g cus,

abrangendo o abastecimeu-,
·to elevação da' produtivida­
de' agrícola, eliminação dos

pontos de estrangulamento
que

�

c.ompreenderá especia�-Imente os transportes marl­

timos, ferroviários e- fluvi2.13 I

da adininistracão federal
através da reforma a.drn írijs­

�rativa e, IínaLmen�, a mais
ImportanLe área c on.s

í

dera.d a

pelo atual Govêrno, a meta
bá.síc a do homem como pro­
gram ai prÍol'ítário nos set{;-­
res da ecíuc.açc o, saude e

habitação. O" sr. Hélio Bel-

tão finalizou suas declara-·
cõ es d ízerir o que a par t.e

global do documento já, est.á

aprovada, a.gu a.rda.rido-cse

apenas sugestões de cada
setor do próprio Govêrno

que se coruplet.arn ainda �s­
ta semana.

o vime •

s

IRRADIADORES DE

AQUECEDORES / DE
.

.

.'. /

PARA SEU CONFôRTO NO

CALOR
AMBIE

INV�RNO

SECÇÃO MÁQUINAS
. SERVIÇOS RODOVIÁRIOS - Uma das promessas do nicipal, a rua Jorge Lacerda,

att.ual exeo'ut ívo
. em sua plataforma eleitoral seria .r-eso lver até. às 14 horas do dia 22 de

o problema de pavimentÇtção ou o a.l ç.arri erat.o. de São BentQ, ���hoe'6Iéc��d��v��:rit����pa��;: / .•1.'II'.1"1.'''.1.1.'-''''''W.,�, ..,., •••,�...,t''I.1.!'''.I.'.I·.'.I.'II'IIU.·f.'.'II'.UI'.l.'.'�l.'r,t.III'.t.=.Wlrê._�(ctdade) até o populoso Bairro de Oxford. Realmente um. parte externa, além da
.

razão
gran.de·problema,-que requer muito estudo e traba}ho corno sOCial -da fí;rma, os d ízeres : FE'

.

C'HAME:r:�TO·�-··_'
.... -� -�- -

t.arnbérri.irrru it.o d.inhe í.ro. Desde o início, tem sido uma preo- Prefeitura Municipal Sãu Ben-

..

.

.

..

'

DO ."SANDU" .••.

'.'

cu.p aç ã.o constante do ·exe tivo, não ta.Itarrdo estudos e tra- to do Sul - Concorrência pú- .

'b a lrro s para a r-é a.l íz.aç ã.o dêste vultoso erripendimento .. Já blica, ·edital 5/67. O primeiro (Continuação da la pag ;» a.rrterto.r às 6 horas do d la �hos-de-lu'7., a.Iérn de u·ma.' rrrí.t.í r trrn serv lco d.e a.ssfst.êri-.está pronto um dos trabalhos. na SO..-21, que foi a .constro- envelope com o su ot.ít.u l o, c.o-
r

t.á
-

- .... ...., - � .-

cá.o do trevo. facilitando o trânsito, que se torna perigoso cumentação, e o segundo, pro- AI es a, !)ortanto., a expli- seguintie. Aos s á.ba.dos- do- ambulância para r-ernoçã.o c ia altan�ente -efiCiente, ern

naquela localidade, ,estando a obra concluída; com 'ilumina- post.a.. (Continuacão da la pag. j mingas e feriados o "plan- de doentes. todos os setores de ativida-
cação que

,
-se fazia necessá- tão-.médico" est.ar á. !funcio .....t:, des do InstItutO. Nacional decão, placas indicativas ajardi.n.amento, que não sàmente .r-c- DOCUMENTA,CAO EXIG DA

' . . -

solvendo a segurança de trânsito, embelezou sobremaneira -

I ria. O "SAMDÚ'" não desa-. nando durante todo o dia.· PRÉDIO. NÔVO· VIDA ·P!revidência S�ociaJ .';:-- )' por

aquela locàlidade.
..

.

'd
pareceu; constitui agora, Para conseguir o beneficio NOVA

�

ora, e até que -sejam can-
A documentacão eXIgl a pa- ,com m:uito mais recursos�: dêses atendin"1ento, o

interes-I .. cluídas as obras do .nôv-o
ra a

.

p·articipação na cunco,r- t 'd A b'_ i- d d
J"

•

t
.

CAT,ÇAMENTO' PROSSEGUE, palmente "esquinas�' que n8.0 r�ncia será: Prova· de capaci- par'. e o: m ulaté"ro do I sa o. e_yera aprest;n ar Q.. Abordou ainda. o Sr. Cas� prédio (térrnino previsto pa-
Também esta sendo execu- : foram calçadas. dade financeira, constituída ,INPS. seu Cartao de Matncula ou, caes a. contrução do nôvo ra fevereiro de 19-68) a agên_

tado parte, do calçamen,to da

I' TRECHO DO· TREVO por carta, atestado ou certidão. _ _

na f�lta dêst.e�. a 1 espeétivn, I' prédio do INPS, que se loca� c5.a local do INPS vai fun-;

! ru�, �n}�.c:nlO. Kae-:er�lO�e�, ql.�e .

F.oi aber.ta concorrência para de estabelecimento bancário, ,. PL.ANTAO-MEDICO NO CarteIra ProfISSIonal. . liza na esquina das ruas No- cionando da melhor manei ...

,

teve InIClO no Ma;.deIr�lra '(Vel-. pavimentação _daquel�' tr ecl::1 o nó qual cónste que a· firma· ·'SiiO JOSÊ'"
.

Fica desta forn1.a, até que ve de Março e Rio

Branco'---'I
ra que pode na Rua ItajaÍ,

hermann." e qu� .devera pr,o:on.- (Rua Antônio Kaesemodel) pa- proponente está financeiramen seja encontrada un""l.a melhor Lá será passiveI um atendi- no prédio do antigo IAPG,
i .��:tr-se a,te a V�l�, A�'ldonn?-a:. I ra pavimentação' de asfalto. te càpacitada a executar os ComuniCOU-TIOS ainda (] solução, completan'l.ente . re-I menta realm·ente à altur:a da após radicais reformas, fe1-
! E,stes trabalho,;; Ja sa;o o In\- Será o primeiro trecho a ser a- serviços Obj0��0 do edital 5/67. Sr. João, S. Cascaes, que de vigorado o serviço que dei- ,i expectativa geral.- Tudo I tas a fim de possibilitar o

I ���d�o_����fi�!�tuQ�a�o?�!f�;�� ti ������ên�;:;.e J���;�a. i���. U{;1: �z'e;:n·�d�a��.tNodaeSCI.ooJnl�allit,·O C.�E�s:ntjadd�lelsa.l�:=e 1 ���r�a���e ����di�!�?J ��·�p��a��o PJ�st::_oS1�D�"I: ��tác��d�l����c��âv�:����; . g�s���:i���Ci�osSOC;:rUa�rf��da regIao onde esta sendo e;xe- rá em muito beneficiar os mo-

I' Karmann) Diretor do Hospi-' ao INPS urna vez q e nos 1 b d d d
.

d
.

. cutada a o�ra de calçalnenl-Os.,

I
radores. daqu.ele -.bairro, que re- Municipal. Carteira profissio-

dI'as u't·'el·s �o atenduI.ment,o li e a o,r. a os. '. e mo.. o a per-, ca a.

e gue tamben: req�ereu o tra- oeberão asfalto em frente à�<;:.. nal do responsável pela obra. tal Municipal "São José", a ----.------------------

I ����os::����:!m:.l��{!��:m;; :��:�::AS .E
'� !f����::�f�Y: lic:ift�:��:o� ·!���:ô:{���F;�t:�{��!�· !!�!:f:à��t��i;E�;.;P:�� ·-I·F�·

: ... :�-·-d·�;-._. M·
�. ii

:-t*·
_ ...•.

-da.
'!'.

Ia.
_. ii ••••

*t*:
lI!i •••

�
••

*t*···» "1
dos moradores; qUe já estão I DOCUMENTOS' depósito <:!e .ca.ução .. � prupos- dica" qUo e. atender.á os casos tituto, sito Da Rua Itajaí- na

I nn OS 1 U uos e nves lInen os "

construindo as calçadas, para· As propostas e os docum�n- ta conte�� o segUInte: Nome de corrl'provada urgência dos 390, em horário ininterrup-
I

maior embelezamento da cida- tos exigidos para a concorrên- d? .propon�n. te,. ::,ede_! caralcte-

benef. iciários .da previdênCia. to compreendido entre as 7 > -

Valor do

Ide. Recorde-se que diversos cia pública de execução dêste rls��<?a-:s e IdentIfIcaçao. Preços Sccial, ".
. �

e 19 horas _ N-esse Amb' _

Fundos D�ta \' alor d,a. UJt. Ulstr. Fundo
serviços foram feitos no que· se serviçu rodoviário, deverão ser !lnItarlos e global para os'

ser-I
. ' .. .; t ,. _ .. �. ... i.

refere ao calçamento. da es- entregues à Comissão de Rece- viços discI�i:ql.inados. Prazo pa-
. O horaI1? p�ra .tal, atendA� latarIa ,e�t30_ . f�nclonand<? Cota NCr$ NCrS (NCrS) I

quina Felipe Schmidt até o bimento e Julgamento. das pro- ra.. execuçãoo d.a obra. e declara- mep�,o esta dIS�.rlbUIdO., .da _. consultOrIC?s
..
medIcos; gabl.� ·1

hospital,. da prefeitura até . a postas,· designadas p'ª,ra êste çãu de aceitaçã? das condições segUInte
...
maneIra: dIarl�J- nete.:_dentano; .sala--de--en.- Fundo Crescinco 06-7 0,618 0,010 mai. 38.968,939

I_s_e_d_e�_d_o�._��i_ri_.a_'s_t_i_c_o_,�e��p_r_i_n_c_i_-�_f_im�,�n_a_s_e_d_·_e�d_a�p_r_e_f_�_i�t-w-r-A---�--u--��e_x_p_r_e_s_s_a_s_� no edital.
,

.�ente da�20 horas do dIa fe�agem.; ,cur�tIvos e �a- �������n�t� ... ��=l g��� g��g�: -f���l��
':�.'.

Fundo Federal 05-7 1:Q69 0,030' jun. 1.920.756,'::;-

- Fundo NOJ:-tec 29-6 0,u50 0,01,0 maL
.

50.692
Fundo Brasil -... .06-7 O 279 0,002 mensal 222.425
Fundo Halles 30-6 0,460 E.D:O.020 jun. 1.803.530 IFundo Vera Cruz 28-6 3,430 0,147 dez. 285.703
Fundo SBS (Sabba) . 30-6 0,100 0,005 jun. 315.41.0 '"Fundu ProvaI . ..:... 06-7 0,52·5 0,030 maL 52.465

�I
& •••• P.�•• � ••••••••••••••••••• i •• J ••• ····'·�·.a •• � ••••• P •••

on
RIO (Transpress) - Ó IVIinistro do Planejamento, i sr .

Hélio Beltl ã.o , dscl, rou à. imprensa da Guanabara que o

plano eatra tégf co do Govêrno, a ser aprovado nos prox.mos

d:as. define como seus objetivos básicos a aceleraçao do
desenvolvimenLo rrac.rconal e a valorização do homem. O
sr _ Bdtrão· cxp l.icou o plan·o em linhas gerais, dizer:do q�e
a inflacão continuará sob contrôle e será combatida nao

apenas
-

com medidas monetárias, mas sobretudo, rnectíarrte
um ataque d.íret.o às causas de eleváção dos custos.

.

�ARTINS RODRIGUES .••

(Continuação da la pag_) I pI uripartidarismo, O que nao

ínlpede o partido de procu­
da AR,ENA, no sentido da· n:;.r estruturar-se de rnodo a

qualquer iniciativa concreta ter envergadura nacional no

'-..ríação de subJegendas.. A e}jercicio das atividades e

i:aformação é do·' Depatado fun_çõe-s oposicionistas. Fi­
l\1:artins R,odrigues, secretâ- nz,lmen'te disse que liO seu

riq geria! do partido opcsio - i er..tender a UFrente Anlpla·"
nísta. Martins· Roc.ri"gues,

f
C2 iu no t"'cnto morto; n.30

prosseguindo, frisou que o rn ais St? '!""'�a��zarido a· reuniã,o
par�id(j' 'e< � favor do biparti- j marcad. 'l, J)·sra amanhã, COTI-·

dari�m'o .. A posição do MDB � fo:ernl-:! lhe ínformou o Depu­
continua sendo pel_a volta do i tado ,Henato Archer.

*

..

.

.r

*

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

DENTRO DE SEIS ÁNOS ....

(Continuação da la pag.) filn de não ser superado pe-
m undialn: O Coronel acaba la �Argentina .

de regressar de Genebra�
onde por duas ·vêzes estudou ÁTOMOS PACIFICOS
e participou de reuniões iTI.�! BRASILIA, (VA) - '�No
ternacion�is. R,ecusou-se, no entendimento do Brasil, o

. entanto� a antecipar seu Tratado para a Proscrição
� pronunc�m�nto, revelanào de Armas Nucleares n.a

que "analisará inclusive" . a América Latina, assinado �J,
importânCia para o Brasíl 8 de mato, no México, ·pelo
da utilização sem entraves Enlbaixador Sette O'à,IUara,.
da energia nuclear para fins garantirá a utilização da
pacifi-Cos" o energia nuclear com finali-�

dades não bélicas, mas com

largas possibilidades de uso
na efetivação de granCies
obras de engenharia civil e

RTO_, 3 (l)PD Confir- nos trabalhos de prospecção
n�an'1.-,-se os rumôres existeli- e lavra de i ozidas minerais"
te.s de que ·d:iiciais argent.i·� Tal entendim.ento está ex-­

nos. estariam· trabalhando presso no. relatório sôbre as
erh pesquisas nucleares para atividades do GbnVênio des­
çonstruir sua bOll"1ba atômi- de 15 de março e que abor�
'ca. Informações de um ·-ofi- dou os trabalhos das Pastas
daI general do Ministério das Relacões Exteriores
da guerra do Brasil dá con- AgriqJ.ltura e Saúde. Ao fa­
ta -de que os -argentInos 101' das realizacões do Ita-.·
mantém um centro de pes- ll1.arati o documento desta......

.quisas nucleares ern Earilo- (ca que o Brasil agiu (fiél à
che� conheCido centro turís- sua política tradicional de
Uco do litoral portenho e favorecer todos os esforços
fortemente vigiado pela·s conducentes ao desar,ma­
autoridades daquele paI$ .. menta geral e compl,eto e ao

Esta revelação fOi feita para mesnl.O te.ITlpr de preservar o'
provar a necessidade elo direito R pleha utilização da
Brasil trabalhar intensa- energia nuclear para fiES
n�ente na fabricacã-o de sua pacífiCOS de promoção do

própna bomba atômicà� a de envolvilnento". n

ARGENTINOS
'I.'RABALHA�\'.(

·"M NOR'·': SO:PP.ANDO'·20
E· CADA.t\. VEZ MAIS FO·�

._

,:io�.
. ' ..

de Sãp B'ento do Sul I

,- -

ICI

LONDRES (BNS) --'. Mui- ternamente desde sua intro­
to embora o Morris Minor dução, exceto no que diz
"looon da British Motor respeito à um parabrÍsa
Corporation tenha agora lnais amplo e a uma retHi­
perto de 20 anos _� e Ull1.a cação diferente. Desde 1962
produção em série das mais o carro passou a ser pro­
longas da história

autorno-1i pulsado por um ·motor de
bilís.tica britânica � ainda 1098 cc,
con tinua

.

a vender ,!O por UIll P?r.:.a- oz credenci�do
cento de sua produçao para da .BMC UIsse que a popula·­
outros países. ..

t ridade do Mjnor· 1000 jaz em
A produçào continua a um grande parte no fato de que

ritlno de 100 veíC'ulo� por
j êle foi o primeiro carro pro­

semana. Como se sabe, en�· duzido após a guerra a ofe_.
j aÍleiro de 1961 êste carro· recer inúmeros princípios
tornou-se o primj€iro Cârro combinados de engenharia
britânico a alcançar uma avançada e máximo c nfôr­
producão de um milhão de to e acomodação para os

. veículos . ·seus passageiros com um
O carro pouco mudou ex... mínin"1.o de dimens-ões totaís�

*

OFERT'AS
ESPECIAIS

SANTANA BLAKE.--NIKY

ii NAO FAÇA DE SUA VIAGEM UM PRO'BL.EMA! ADQUIRA. HOJE MESMO UMA; BATERIA DELCO, COM A DUPLA GARANTIA

I
� _

'.,G����! VISITE ·UMA DAS LOJAS, ESPECIALIZADAS DE HERMES' MACE OI ,j

o CERVIEJA ANTARCT]KCA
·marca

·OS
h

Irresistivel! '

J

leve! Saborosa!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CURITIBA (VA) - A Delegacia Regional do Impôsto
de Renda recebeu ordem de serviço que dispõe sôbre a tri­
butação dos rendimentos do trabalho assalariado, que entrou,
em vigor a partir dêste mês. Trata também do desconto
mensal do impôsto nas fontes' pagadoras e das obrigações
dos contribuintes e das fontes. E'stão suj eitas ao desconto

,��������������������W
do impôsto sôbre rendimentos do trabalho assalariado tô-

:
'

I
das as pessoas físicas domiciliadas ou residentes no Bra-

CART
-

RIO BOA 'lISTA � s.i que tenham renda líquida mensal superior a 400 rn il cru-
, O, .

zeiros antigos. serri distInção de sexo, idade, estado civil ou
; nacionalidade.

�
,

i

1· �1�'�
1INCORPO�AÇÃO
:r, iR u a São J o a qui m • Sonta Catarina J

"",ar,CDS qrossenbacher
EMPR�ENDIMENTOS LIDA.

E DE BENS E SERViÇOSVE�OA'DE
58 • Te!.

ADMINISTRAÇÃO
Caixa Postal 77 •

IMÓVEIS

3150 • Joinville
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·

Funcionário .Contabilldáde �
� �
= �nipo:ttante .Irrd.ústrLa local. em crescente des'en- ::
ii � vodvtrnerrto, procura elemento moço para as funções ,§
5' �lma .. �xig'e-se s'eja· formado em Curso T'écrrlcio de �
=- J pontat)111da�e., ou estar fr-eq.u.errtarrd.o-rr, aíérn

'

de' prá- ::

>�' tiça no serviço., ' �', ª
',�. '§

� ,,�s ,intE\,..ress?Ldos deverão' endereçar c.arfra -corn �
.

55" �Icutrlculum vitae"., aos cuidados dêste matutino: sob J �

I '.
o títUlo "Funcionário:'Contabilidad�"

�
- _.: �:
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RUY MEYER
.

,
Tabelião e Oficial do Registro Civil

; ,.Escrituras_, Hãpotecaa: Procurações_, .Reconbe=

;�t
çirnento de firmas, Autenticações, Contratos de

; Compra e V'erida e Locação, Casamentos,

,RegiS-1; ,,' tros de Nascimentos e Obitos ,

'

:�,
-

t�
RUA ALBANO SCHMIDT. 2365

�.I..:�....������,...��

:���deTcl�1Ofictrra autorizada pela General Efec.tric,
Philips, Semp, Johnson e ABC

"Imediàta r-epos iç ão de peças originais
Atendhn.énto normal dentro de 48 horas

. ELETRONICA ORLANDO HANG
, RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

(antiga Paraná .. esq.-Rio G._do SlJ-1)

Dr. Wolfgang O. P Kress

UM NÔyO CONCEITO DE EXATI DÃÓ NAS
P,ESQ�I�AS E' DOSEAMENTOS' C.LíNI�COS

..

f'"
�

I! - - -

_;

..-r
..

�

.

Rua'9 de: Março, 337 _ 20 andar - Sala 318, �

Fone 39�O - Edifício 'Rudênàs _' Pràça da
l3andeiia - JOINVlLLE

'

.

(Man spricht Deutsch)'
" ��--------'------_..;�....:.;.p.-_ ......._�..._-�

t-·-----
---- ----

--.---------,

} ACESSÓRiOS �

{ PI BICICLETAS?
�

Enquanto você efetua essas opcraçocs

�,
normalmente, o seu carro (ou lambreta)

� está sendo .Ia.va.do e polido no

,) ESTACIONAl\IENTO SYLMAR

PI CALÇ_�­
DE MOSAI-

De uma moça, qUe tenha prát:ca de Farmácià.
As il1t'e'resEadas, deverão- dirigir-se- ·-à --Farmácia

-

9 de
Nlarço, rua 9 de Março, 462. Inútil apresentar-se sem

Os requesitús acima. _)
,

um tôrno 65.,.

:.-·cm. �nt�e ·Pontas. '--'-Tratar

,EiMBR�tEL Terá 'e�-Br�ve=Ó
�,Tr�l1co Std de

�

l\1icr,o�Ond�s
�[ S�Ó"PADLO �(VA2 -" .o
General Francisco Augusto
'de Sousa GaIvão, presiaente
da Emprêsa Brasileira de
Telecomunica,cões (E-MB'RiA­
TEL), anunciou que a 'cons­

,trução d J tronco sul de mir­
cro-óndas, �déstinâdô'

�

a esta-

I
belecer serviço J:ie telegrafia
telex, telefonia, transmissão
de dados e televisão, interli­

_ gando esta capital, Curitiba,
697.

sou U�IA criança
diferente, ajudé-mC1 e

serei recuperada,

Fixo, COr1!Íssões'
custos p�ra corre>

e' ajuda de
e estadias.

CAIX_A __
S R E G 1ST R A P Q,R A S

CAIXAS -REGISTRADORAS HUGIN S. A. �.'

fabricandes das afamadas máqy,inas"
H Ira 1; N � dando prosseguimento ao', s'eu
programa de e�*p�r;u�ão" deseja entrar

em contato'coIn firmas de' conceito,' fnteressadas em dis

1!ribuir, com exclusividade e em conta própria'" os, seus
produtos, nas praças ainda <disponíveis.

I�HI
por -obséquio, com detalhes completos
aixá' Postal n9 3.267 - .Guanabara.

e refeRef3postaS:1
- ' ,

rencias a

de con o de sselarl
trações do Impôs o

ra cada um deles, con­

forme tabelas de paga�
menta. O contribuinte
que tiver sob a sua ex­

clusiva deepndência eco- r

nômica pessoa com que
viva, no mínimo, há 5
anos e não possa con­

trair matrimônio, inclu!.­
da entre os seus benefi­
c.í ár-í os. podera conside�

rã-la encargo de família,
como dependente.desde qUe no país de sua

rrac rorra.í.rdacíe sej a asse­

gurado . igual tra'tarnento
a brasileiros que ali exer­

çam idên t�cas run ções.

Na classificação dos
contribuintes, as instru­
ções dizem que é física,
tôda a pessoas que aufi­
ra qualquer espt..cie de
rém 'urrera.ç ao por traba,_
lho ou serviço prestado,
no exer-c íc

í

do emprêgo
cargo ou função pública
ou privada. ConsideraI­

se também trabalhador
assalariado, para efeito
do impôsto de renda, o

funcionário público civil
ou militar, os membros
do Ministério Público, os

serventuários da Justiça,
os membros e funcioná­
rios

.

do Poder Legisláti-
.

DO IMPôSTO
O, impôSto, descontado

e recolhido pela fonte
pagadora, será cíe-duztdo

0..0 que houver de ser pa­
go pe1a pessoa física De­
ncficiárLi do rendiu1.{'''''l­
to de a.cõrcto com H sua

declaração anual, caben­
do a devolução do exces­

so, caso a
�

Irrrpor-t.à.rrcã a

descontada sej a sup er ior

ao trnr.ost.o devido em

conformidade com a de­
claração. O imposto so­

bre os rendimentos do
trabalho a.ss'afa.rãa.do de­
verá ser recolhido pela
fonte pagadora, global e

mensalmente, dentro do
mês seguin te àquele BIU

RENDA LíQUIDA
° desconto terá por

baSe a renda líquida
mensal, representada ·pé>­
la remuneração total

I
(salário, vencimento, sub­

sídio, adicional, ordena­
do, retirada, comissão

I percentagem, gratifica­
. cões, inclusive 13. o salá,_

rio, proveu tos, honorá­
rios

.

ou qualquer outra
forma de remuneração,
van t.asre-ns e pensões).
A diminuição será feita
do valor dos abatimen­
tos dos encargos de fa-
rn üra=ou do valor fixado,
para êsse fim, por sen­

tença judicial o definitiva,
das contribuições para
instituto e caixas de a­

poseu tadorias e pensOes
ou para outros' fundos BRASÍLIA, 8 (UPI) - A
de beneficência; tamb::'m Pliesidência da R,epública
descontada do impõsto concluiu ontem a divulgação
sindical e de outras con- das atividades ·de diversas

tribui'ções para o s
í rrd.Icat.o pastas ministeriais durante

de representação das o últimos dois meses do go-
respectivas classes; e dos vêr-no , Foram dados a co-

gastos pessoais de passa- nhecér os t.rabalhos realiza-
Vens, àlimentação e a�o- dos nas pastas da Fazenda
'jamento, bem como os

e Planeja;mento, com o que
o.e transporte de volume
e aluguél de locais desti- ficou completada a segunda
nados- a mostruários, rros I prestação de contas feita pe­

casos. de viagens e -estaÇia 'lo atual govêmo à opiniãq
.ror-a do local de,' residên-= 'pública. O reãa.tór-ío sôbre a

cra., I
pasta do Pl_anejamento diz

.'Em outro t.óp íc o," diz que o Mirtistro Hélio Beltrão

que' o - cônjuge, os filhos', apesgr d� haver absorvido
e outros dependentes na _ grande parte de seu traba,-

,c0n�tâ:Tfca da sociedade : lho na elaboração da 'Pro�

conjugal' serão-- consiçie- posta orçamentária, deu tra-
radoS encargos do cabe- ços evidentes -de que o Mi-
ça do casal,' para efeito nist-:;rio do_Planejamento hú
'de apuração da- renda lí- de colocar· o País no cami­
,rn,irht A b�se será de i nh'� �

.

40 desenvolviI11ento
.

-,

8R,,?5 cruzeiros, nov'os pa- \ economlCO.

VOe

IGUALDADE

Tamqém são equipara­
dos ao empregado �ssa­
Laríacío, os trabalhadores
avulsos, a que se re"fere a

'Lei Orgânica da Previ­
dência Social, lei 3807-'60,
os titulares de emprês'as
individuãis e os sócios,
diretores e conselheiros
de sociedades comerciais
ou civis de qualquer nà­
tureza. Equipara-se a

diretor de sociedade a......

nônima OI representante
no Brasil (Je -fIr'rna ou so­

ciedade a utorizada a

'funcionar no território
nacional.

-Estão isentos' do im­
pôsto os. rendimentos do

_
>

trabalho' auferido, por:
aerv.ídor'es

.

d
í

p lorn.áít.íeos

'de> govêrnos :estrangeiros
scr-vtcíores de' or-ga.n isrn os

internacionais de que, ,o

BrasU faça parte e aos

quais sé tenha obrigado,
por_J tratado 'ou convênio,
a conceder isencã o;

T

é o

serVidor não brasileiro, '.

de embaixàd_a, consulado
0U repartições oficiais de�
outros p�í.ses, Brasil,

que houver sido efetuado
o pagamento ou o cré­
dito aos beneficiários.

A falta de recorrnrnerr­
to do impõsto desconta­
do pela fonte pagadora,
após 90 dias, contados
do término do prazo es­

tabeIec ...do para o ' reco­

lhimento, constituiu cri­
me de apropriação indé-
bita, definido no artigo
168, do Código Penal.
Fiaarll desobngadas de

apresentar declaraçfio de
rerid un en tcs para o exer­

c..c ro financeiro de 1967,
as lpessoas r ístcas que
t.eriha.rn peJ;:cebido, du­
rante o ano civil de 19,66,
exclusivarnente rendi­
mentos de trabalho assa­

lariado em importância
global a t.é, 10,735,00 cru­

zeiros novos, suj eitos ao

desconto do impôsto nas

fontes ou observado êsse
limite, quando tenham
a1..\�lerido,

�

j un t.arn en êe
com os do trabalho as­

s a I'a.rf.a.do, rendimentos
de outra natureza, em

im rror t.ã ncia total não
excedente a 3 por cento
dos primeiros.

MINISTROS DÃO CO'NT_A.
, ,

DE SUAS ATIVIDADES
. COIMSRA E APOIADO

RIO, 8 (UPI) - A Junta
Administrativa do Instituto
Brasileiro do Café,' consti­
tuída de r.epreseri ta.rrtes da
lavoura e do comércio espe­
cializado, enviou memoria:!
ao presidente da' autarquia,
Senhor Horácio Coimbra,
rna.rrí êes ta.rrdo-Lhe total a­

poio à atual política cafe:ei­
ra. A decisão da junta con­

sultiva, que motivou' a men­

sagem ao presidente do
IBC, foi unânimente apro­
vada pelos del'egacíos da la­
voura oe do corné rc.ro.L'O do­
cumento considera um dos
grandes defensol'e,s da ca­

feetcultura o Senhor Horá­
cio Coimbra, que juntamen-­
te com o J\JIinistro D(elfiÍn
Net,to cm"ttl ibuiu /d-eci51va-
�ent,e para 3 elaboracão do
esquema financeiro pár;t o

ano cafes!lro 67-68.

para a cidcide,
nao é?

Com 1 litro de gasolina, mais de
:10 quilômetros... .

Somente 2,5 litros de óleo,
para serem trocadps cada 2.500
quilômetros ..•

Aprove1te para ir observando
pelas estradas.

Reparou como dá Kombi
Volkswag,,.,n?
Em nossa loja também dá.

'� Venha ver. -'. �

'w.��.��-tk��

. "",:, :.,�'»�
� � .

. " � ". • Agora dê uma volta por estrada
bem lamacenta. '

Viu como é bom não ter

djf�rencia'l saliente para ficar prêso
na lama ou areião?

Continue andando, muitos e

muitos quilômetros.
, O motor nunca vai ferver, porque
é refrigerado a ar. -

E já vai dar para ter uma ..

,-�

���--,t�,::.:::�:.;.�J:: idéia da economia:
.'

:

,�I
�lum�na; e Pôrto 'Alegr�,
deixara- de ser U�.J.la a�pl-'

ra�á.o pa,ra Se tOLHar UJ..i.1:.:t.
'

lealidade muito breve'�.· -.-t
ln!onnou que será um en_

,lace com equipa..I..LLen tos ae
960 canais ue cap�cJ.dade í.j,T:�
nal, 'HUlna extensao Gié a,pró�­
_�imadamen.te mil quilow-ei� ,

tros,- constItuído -d'e 1� estã:e i,
ções repetidoras e três éstâr;
çoes term.inais. Para o di­
.rflensionarnento da . canali� -'

zaçáo de tal enlace, segUndo,. _"

o General Sousa Galvao, fo-.� :

��-t�...t�t� ,�t�J_�'B.t$-(,:::..t$-(�t��t2,::>.t�·�.,_:lt���,&-�,���:':)t��t�at��t��t��'}t,S(�t$-(.,�t��t��.��t�-v.t��'�,",':?J��k.....t��t�� t� r&.lU Ieltas estimativas de-

I-� ��T0�--r�:@)(jJ.(�)\0T@)<s:��T@)®T®<sTe':0(0T�!@X�7.0(_q)T@)®T@)�T0<sT@-;!�T@)(0T�!&>(01@)(.0:,""@)(.0T@)(.0T(�)(�!@J�f®�'"!'é0�Tc0(0��(�.)(�& ,
tráfego com .. a colaDoração

'

,�
( �� das prIncipais companhias"

.:,�
.

....
V I A J'A N'T' E,S . ,.:-'\:,.,� l��:�nicas que operam nal·

� ___:_ �- A canalização a ser estabe .....
i

_

� j � lecida atend.e inicialmente

:I: CÁSA FALCHI SlA_ ,(cthOCQI91te Falchi) procura elementos olta- .11 ��b��,;e��d�:�o;;& /�����:
� mente capacit,ados,para cohrir todo o Esta_do,de Sant·o Catarina � lJihta o uso_de canais priva-;-

_� e que reuna-m os seguintes requ -i-sitos indi.s,pensoveis:. � tivos por entidades governa-
�

• � --::mentaIs� �u partic�lares in-'

� *

I-/-
@'!;!' teres_sadas Alem' dISSO, pre�

� Condução própria _ � VIU-se, tainbém, Hum canal

-I�-
* tnstr-ucao secundária' � de programa. com banda de-

*
..:> ,��. 1� KH.6 entre Sao PaUlO Cu-

--

Fac) I idade de expre�são .'. �;- ritiba e Pôrto Alegre, e, ain-
-- * Grande experiência de- vendas ��- da, tranSfillssaQ ue televi.são

* � pelo canal de reserva, ,:que.·
Que possam prest·ar fiança f!b..7 ex�ge pouco equipanienL"o

�� adICional. I
�� 1.' J.RIUAUO 'CONTRATO i

� I B,R.ASÍLIA (VA) - Reali­
e�;'" i zou-s'e na sede da EMBRA-

O· d d' d
- � J TEL, na Guananara, a ce-

Is
.ca!") i atos

-

everao e�viar cortas cOln "'Curriculunl-Vhtae" � rimônia �d.e assinatura do

e umo foto 3x4 para CaIxa Pos tal, 169,'-' ato Sr. Paulo Mello.' @� contrato entre aquela em-
,

, � _ presa e a (_ 1't ippon Eletnc
SÃO PAULO CAPITA,L ��, Compary (NBG, do Jap�o,

�
, g ! v�nc�dora da .

co-ncorr�nCIa
_.���� ,����������������(�� pubhca palraia�onstrutçaoddOj,�.�.:,..�)o;T����;t;,Q�;�1'�,'Ç;-'.};3"." �.'é:f.�.� � -;--(��_"�";:;.G�� •• �c.�·'�,��.G .. �.t:L��4(;1.�.,�r.N,,,•• .;'l- ..]���.<;-'..r--s.�.)-;j'.� .. .;p}.;; •• � ........-1. ..�í�.<:..'·�'"';5,';1-1�,�

I>
LjI'OnCO su, I1j\.Jegr.an e o

I�

., < � ,,_ �;, ,- �
_ ,_

_ -;._
. sistema nacional de teleco-

� '_,_'_'�����-
�

-

.. _

-

'-' .
-

mun�açõ�. A empr�a fna-

R. E P R E S· E N- T A N T E s'
'

E X C L U S I V O 'S �aIará 960 car:a�� c:Ie mi�ro-I.• " � ,

'
'-

' .,,,,, " f ondas. A cerImonIa est·Ive-
-raIn. presentes autoridac. e.3 ,

do MInistério das Comuni-!
cações e o president8 -da
NEC, que veio de Tóquio pa- :
ra f .. rmar o contrato. ,f

O Tronco Sul, o primejro
de Ulua série a ser construí- :
da, partirá de São Paula ....

" lig�rá:,''''as d€mài.g capitais �u�tr- -,

; yllnas atj o Rio Grande do
".sUl, permi-tjndo inc�usive 'IL
,f!'8,cões telefônicas. imediat8-s Ipelo sistema de micro-onda.3

I
entre todas as cidades liga­
das ao sist2ma. O pr(azo pa­
ra sua conclusão é de 20 rce_,
ses, a parti� do ato da ass!'-
natura do contrato.

E pensamento do Ministro
Carlos Purtado de Simas,
das Comunicacões dar inícro
o mais breve possível à con-

I
corrência para construç;l�
do tronco centro-norte, que­
ligará Brasília, a tôdas as_I
capitais do Norte do País t

------�--�------���--------------·-----=-=�/�������������=--------------- =��������������������.��--�----------------��----------------------------------�-----------
_.,.,.,.,.,.,.,.,,"�......�.'111.,_.l.t����Mt�.��'llt.t.tll'.'.'.t.�.I.'.l8�"'''''UI".,.,.t� ,••• t .. tll'.'.t.'lIt••• '.,..... ,••• ,.U.,......U.,.....,.,.,.,.,.,.,•••

Chegou a hora de renovar sua Copa ou Sala de Jant&:.:! V� buscar o seu conjunto Helen em fórmica nas lojas famosas, pagando apenas · · ..

18,95 riúmsais, e rio -àto da compra você ganha uma mesa e 4 banquetas para sua cozinha, também em fó rmica!
•
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Bancos macios ...

Acabamento càprichadb .. &

Mas quero ver numa fazenda�
-Pois não:
'",Primeiro, retire -os' bancos.
Basta soltar quatro parafusos,

tipo borbóleta. --

Aparece b espaCÇ> interno,
maior que o de qualquer outra
camioneta.

& elA. S/A.M.
REVENDEDORES AUTORIZADOS

Rua Dr. João Colin, 2.300 - Fones 3971 a 3975
.

_ /r-
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Com referência 00 corrente ano, .0 Pr.ime ira ·Divisão Extra de Profissionais teró seu com peonato lri i c
í

oclo na tarde de hoje com três jo ;JOS pe lo zona norte, e
;

zona-norte, no campo do Cubatão, o Aviaçao en frenta ao Estrêla de Vila Baumer. Na Rua Rui B<Jrbosa, Arsenal é Tupy. No Iririú o Aventure TO jogo contra o

Pe!a zona-sul, no Almirante o 560· Lou r eriso enfrentará ao b i-corripeõo da '''prirneirona'', o Fluminense e no Estrêla, o Sete de Setern-:_)ro de Araquari joga com o

Folgará portanto o Tigre.

\
Redator: ALUISIO GONÇALVES

Noticiarista: LUIZ·MAURO CORR�A

JoinviIIe,. 9 de julho de 1967

P'ELÉ VAIADOi EM, MANTOV�A
Pelé, o jogador que nun­

ca será tratado . habrtual­
mente pejo seu verdadeiro
rrorne : Edson Arantes do
Nascimento, é 'urna perso­
nalidade internacional. O
público europeu não com­

pr·ende.-o San tos sem Pelé'
e daí a.s exigências dos e1u­
bes da presença do "rei"
nas apresentações do time
da Vila Famosa. D'í t.o isto,
é lógico que Pelé, à chega­
da, durante· sua permanên­
cia e a desped.idas das ci­
dades que percorre inte­
grando a delegação � do
Santos, seja alvo das aten­
ç.ões, das ho'nenagc.ns e do
carinh.o despertados· pela
admiração que t.odo.s nu­
trem por êsse fa.bu lo.so jo­
gador brasileiro. Arnda a­

gora .dur-a.rrte a ternporada
do San'-o n-a Africa, o co­

zné rcí o fechou as por-tas
pa,ra que todos 'pud.esserrr

ver Pclé. O grande joga­
dor é alvo das a.t.ericões não
só do público, mas -das au­

torid.ades de matar expres­
são dos pa�e,'3 que vÍSi ta.
Pois bem. Pelé, o grande
Pelé, foi alvo de ensurde­
cedora v8..ia, agora, na Itá­
lia. QuolTI conta: é o· jorna­
Esta Gilberto Marques, da
UH Tribuna", de Santos.,

��� : ���r::fe��;;aà
as��:g�;.

Mantova para Riccione, em

viagem de orrico horas num

�����:to��gmô��b:sor:;ei��;�
a porta do hotel em Man­
tova, oorn a delegaçij.o e

rria.l '.

percorrera· uns / cem

metros,' quando PeJé /pe<;liu
ao motorista que parasse
írnoctí at.aruerit.e . Todos fi­
caram na expectativa. 'Pe­
Ié , então, sorrindo e meio
sen� jeito, explicou que e:4-

queccra
. no. loteI -o palet.ó

e a gravata do untfor-mo de .

viagem. ,l!:. 'que fôra· -ner-rm .......

tido viajar à vorí ta'de . Os
corrrpa.rifreír-os riã.o resisti­
ram e como se houvesse si­
do ensaiado, prorrornperarn
em tremenda vaia que
chamou t .. at en çâ.o das I

pes .....

soas que passavam perto.
Pejé fic-ou 'contrariado e

explicou que em dez anos

de viagens corn v ·Snntos.
est-a r'óra a pr-rmoír-a vez

que isso acontecia. Não -Va­
leu a explicação é o Hrei-"
·teve de conformar-se e re­

correr a seu espírito es­

portivo. O que não poderá
esquecer é que levou uma

vaia em plena Itália.
Tr.anscrito de HA Folha

Esportiva"

Campeonato Bancário teve prosseguimento
Hércules. e INCO agora são os líderes

Ontem pela manhã no Palá­
cio dos Esportes teve anda­
mento '0 II Campeonato Ban­
c'ário em Joinyille, senao. rea­
lizada a- 8a. rodada do· primei­
ro turno, com a· efetivação de
mais quatro bons encontros.
Os primeiros coloca.dos perde­
ram pontos, sendo que at.ual­
r.aepte Hércules� e. Inco estão
liderando -o certame Bancário.

RESULTADOS DOS .JOGOS:

1.0 ENCONTRO - SATELI­
TE 1 x HÉRCULES 1. marca­
ram Célio (Satélite)' e Nilton
para o Sércules.

QUADROS: SATÉ4ITE: Za-
'carias, Fábio, Rodolfo. CélíO,
Décio 'Vilson, Niralci.e Os-
V�J1do.

.

HÉRCULES: "iVaJmor, Sa-
muel, ·Adernar, Murara, Joany,
Nilson, Wilson.

2° COTEJO � INCO 1 x LON­
DON O, gol anotado por Ge­
r�l,ldo. EQuipes: INCa �Correa,
Silvino, Roscmar, Geraldo e

Douglas.
London: I-Ieitor, Vanzuit.a,

Nelson, Ce0ar e I1é.sio.
�'9 ..TOGO:· AGRIMER 3 x

SULBANCO 4. marcaram ·Os­
waldo (2), 'Valdir e R,o�ue pa­
ra o SuJbaüco, enquanto que
Ronaldo .' (contra), Juare·z e

PRTNC1PATS
ARTIl,HEIROS:

1.0 Célio (Satélite) 21 tentos
2° - Geraldo (Inco) 20 ten­
tos
3r") _:_... Murara..
t,entos.

lVIA.RIA EST'ER NOS O�G
SEMIFINi-- S DE nUPLA8

s
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lil�!
Procedente de São' Paulo, encontra-se er:n :L_e>invi II� um representa�te do Sport Club Corinthiahs, que ,mantém entendimentos comi a mentoria caxiense, visando a aquisiçao do

a+2stado liberatório do lateral-direito Luiz,inho. S.Clbe-se a princípio, que.ó·passe_�e Luizinho está estipulado em vinte milhões. Durante a semana novidades deverão,sur'gir, agoraque o alvi-

negro de Parque SÕ<D Jorg'e descobriu 'nôvo ceie iro de atlet·o·s para o futebol. I ��������.
, , jf!:§!!:'-�--+i!L__',== !!-_.�_�_.�.._ _. __ �!O!:!.>!Z!!,.::::t!1t2__.L_v__ ._.__''',-_-_.-!__ !'__! ....J!._IIJ!__!t!!!9L>_.�_, __.,.- � _V" !o... •. _. _. __ • o
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Ca
..•

rioe o as,
Apit.odor·Será Róidõo Público'
Prestigiará "!"'- ·Ivc;.n Prese'nte

Os lajeanos ob.egar-arn ontem a cidade, e estão .dispas-.
tos .a realizarem UI1t� boa apreserrta

ç ão contra o Caxias Fu­
teb,ol"Clube, .x hoje np ·estádio "Ernesto Schlemm Sobrinho".
Por sua vez, os comàndados de Lúcio Fleck estão confiantes
ern, conseguirem a 'vitórJa sôbre os "colorados", neste cotejo
válido. pelo certariié,' oat.ar+nerrse do co rr-errte ano.

ARBITRAGEM ,
'CERTAME ESTADUAL

CHAVE UN'

M CRICIUMA - Metropol x Avaí, Gongaza Martins.
EM LAJES - Guarani x América .:_ Odilon Sequi

.

EM JOAÇABA - Comercial x Próspera· - Mário - Cor�':êa F. °

E]\fI VIDETRA - Perdigão x O'Ifrrrp
í

co - Raul Ferrari

EM ITAJAí - Almirante Barroso x Hercílio Luz - José Car-

los Bezerra

----) GRUPO uB"

ElM' JOINVILLE - Caxias x ·Internacional :Roldão Bor.ia
EIVI �LORIANÓP,OLIS - Figueirense x Corrre r-cí.ã rfo - João

d.os Santos

EM BLUMENAU �. Palmeiras x Carlos F?enaux _- YirgíEo
Jo,nre

EM TUBARAO - Ferroviário x M·� Dc.as - Urias Corrêa

I
dos outros jogos, à exceção
de Norber"to Hoppe_-

., Jairo na meta, será o ar­

queiro e ri
ã

o poderia ser de
outra forma, visto e�tar o

r-:'''·paz talvez em sua Y'1.elhor
fase.- Luizinho, Getúlio ou

Coruca, Dinho e Chiqúi-
.nho ser-á a linha de qua.tr-o.
za.srue ír-os .

-

.'

A· meIa-cancha forrna.da

por Antoninh.o e -Albino'
perman�cer::l, e na Jinh'=' q-.
vamç ada., Nelsinho, Ede­
mar, Ivan e Zezinho tenta­
rão ultrapassar a defen.si­
va. que ficou celebre em

.JoinvilJe. quando Setem­
br

í

rio era o c aott.ão do In­
ternacional de'Laj es ...

-

'A Federação Catarinense
de Futebol,-· designou para
apitar em Joinville, nova­

mente Roldão 'Borja, o
rne.srno que apitou Améri­
ca x Caxias, no

ú lt.í rno cio­
mingo.-

Os auxiliares acompa-
nharão. Roldào Bàrja, da
capital do estado.-

O j ôgo tem seu início
.

marcaao para as 15,15_ 110-
ras.-

• •

li',; �
IVAN ESTREIAR�
A· novidade no elenco

caxí erise, será a p:I;!esença
do

.

atacante Ivan, que veio
do Con�erciario de Criciú­
ma, e está em condições de
jógo.
Será o .substituto· de Nor­

berto Hoppe no corrra.ndo-r

do-ataque, e pejo que apre­
s.errtou

"

.
nos t.r-e írra.rrrerrt.os,

clerrroristirrru perfeitRmente,'
s er-. um óttmo elemento P8,­
ra a linha or errsfva alvi­
riegra, devendo agradar à
torcida. -

.
.

.

Lúcio Fleck da Rosa de-
.

verá mandar para o gra­
mado a . rnesrna fOr1)l�Çi\�. I

6� A N O, T t C .I A "

ESTÁ A VENDA EM TODAS AS BANCAS

'_----��

DE FLORIANoPOUS

O atJeta Fontan, que' no co­

rneço do ano dí.srrutou alguns
a.rrríat.oxo pelo Caxias, e que

l-posteriOlTI1ente
a.sví n.ou conty;1,.­

to no Arnérica vem de efe t.uar

uma aér ía. corrrp l í

c a.ç â.o p'lra
sua carreira espol"tiva, se;::!11n­

do intorrn�ções oficiais, colhi-
das na L<TF. -

.

O Caxias deu entrada na

sexta-feira do pedido de in.s­

crição do atlet.a, C01TI contrn,+o 1'e tudo o mais, para que o mes-

����- �--�
I ��fi� ��;��ri�� 03�'��1�'��

.

F-GeRo e Leões Bo·[ão Ch.:'be in't­
CiBran1. ·un"la série :clc 2 pa-rti­
das, qUI::: no final acusou o c-e­

gtünte resultado. C. Bo','éío
K.K Reko 1.489 p:=t1ítos con-·

tr8, 1.468 palitos' çlo L�ões B.
Clube. Vale-se salientar qUe a

equipe do K.K. Re.ko jogou
nos domínios do' �ÍliVer.c;árj-o e

conseguiu esta 08petacu}ar vi­
tória, com un"la diferença de 21

LUTZ l..N tIO, que novaUlent,e
volta a despertar o ln terêsse
dos �r.-;:t,ndes clubes e que hoje
preliará contra" o Interna-

.

cional.

COMPLIC.A
Ira jogue pelo a.tví -rreg-ro da
zona-sul. -

.

-

NQ sábado o América apare­
ceu t.ambém eorn - conlJrato as­

sinado, pelo mesmo jogador.
E se' pr-osaegu ísserrioa, pode­

ríamos informar a.írrd a., que
Fontan tern dois- contratos as ....

sinados 11.0 Amér5ca, sendo ll.m�
em branco, como profissional,·
e outro completo, onde apare­
ce corno amador.-

. .
.'

O 'Negoc-iado Com o Coríntians
. ·.0 excelente rriei.a-cànccha àm ,ricano, que retornou a, --------.---------.....---------------�-

II�i
••• II.......

Jo!nvl11e na noite 'de sexta-f.ejra, antecipando assim o que

I�� I_

.

r e S··�S o �HiHHmrlIlHlIIJÚH'lmm!lmICllmmudltJlmlmml[llliimHlllnUllímUIl[ll)::: est.ava programado e que. viajou ontem a .Lajes, em compa- I A
-

P
,�_=

.

=_=:::::-;__:_=_ n.'.h.:�
c:ta

dele.�a.ça.-o
a�ericana, para enfr�nt�r ao,.. Guararii· no . tencao .. OVO ,

,. A
v.

EstadIa l\tIunlclpal, fOI realmente nes:ociado ·com o S:C. Co-":' I

I 1\;1
-

.

<:l'.. d II b e n se
3 I ;_� E.:"\,MPRÊS S REUNIDAS' Ltda. ,ríntians pela soma de cíe,oenta mil cruzeircrs novos, devendo SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN- I

I
l."� a s s a ra· = '-

_.
.

.

,esta -semana:ser concretIzada a vend� 40 atleta.
....

GUE! Compareça no Banco de Sangue_ Não im-- j:...�� __,... ��. �..

'.

_ � '..

,_
_ = II �

I Vlsando proporClonar um _transpor.1e rápido e segu- ...-

I na d P l1li -- rQ lh�onna que aceita, despachos para
-

as se�ulntes; lo.... E: ··<;;ti MA:IQR �rltANSAGÃO',. dente do América Futebol

CiU-I'
por.ta. O tipo. Tudo serve _desde que tenh?l _bo� I....in e JOINV1T.. LE a MASSAR�"'JDU =->A =;:ij cJtlidade$: Campo Alegre, S. Bento do Sui; Rio Negrinho

=;:;_==_==='.€"Á'l'AIUNENSE,
_.'

be seguirá amanhã, com -des-
_

saúde e_mais de 55 quIlos, Melhores

'eSCla��..�:�._.!I:
Partjda� de Joinvil1e :'1S 9J15 - 14 e �15 horas;

I
fE Ri-o Negro.,Mafv-l" Blurnenau, .:rndaial, Tinlbó, Curitiba

= Com êste negócio, 0- América ����u� ·���e���la, levando o
mentos pelo Fone 2158 ou COl1) Dna. Ter�zinha, �

I
de Ma�.�ara.ndllb� parà Blu�enau. com par:--

'1 =_= Papenduya. rv1:ajor Vieira, Três Barras, São Mateus.· do Su� realiza a mais cara transaçã-o p
....1.·e�dl·o no"'vo. do HOSpl-tal S·a-·o Jose'.

tld" ' . .:' 6 q,. i � 10-30 e 10' 30 hr 'ras
- Cano:innas, �Irin-eópoiis-Valões, Pôrt.o União, da Vitória, de "1m a+-leta de futebol. d"" e....:-

Na capital paulista, o man-
no

do U0 ,-J\_ , , "-J. ' .. = .... ;--tI '-' �

d t'· 1-,.. O Banco de Sangue agra ece._
-

Agê-nda: Rr�l\ 9 DE MARCO, 372 -_� pôrto.União; Bituruna, Ja�gada� S. JOH.quim, Agua Doce, tado catarinense, em todos os
a ar.lo ru"",�o acertará os p.on-

- 'Uruzici, Olink:(aft, Urupema, Italópo]is, Paraguaçú, Hori-.. =-

I tezppos.
,teiros com Wadi Helu, quando

(ao l .... dn do Café Expresso) _
�. S zonte, Pal:inas, Renascença, Rincão, Torcido_ Clevelând.ia,

=- tentará incluir no negócio, uma

� ••• "JI.p."_.I! ••"."�1IUl-:LA.A.A._

::_-;;====
M.af-iópoHs: Pato BraI1.co, Vi�.�orino, S�ntaIla', Marmeleiro, _0=:=_: ALTO MANDATÁRIO apresent8.,ção do alvi-negro de

A
,..'

V"· CO·In· T'odos.

SEGUE AMANH- Parque, São Jorge em Joinville
.

"I"rte l'ea la]ouFrancisco Beltrão, Lebon Régis, CuritibanQ�' Santa Cecl- -
A

ocasião ·em que o público veri� .LI..':' r '.
lia, Ponte ·Alta do Norte, Ponte Alta do Su .... , Encruz. de

::::-:::==_-======,.
Badequinho atuàr ao lado de

Rio d-o. Sul, LaJe?, .Herva] Velho, Campo.: Noyps •.Capinzal,
v>

O Dr . .'Kurt Meinert, . presi- : Riveiino.
. .

.

Seguiu na m·anhã de -onten"!. zolatti, 'Adem-ar, Jorginho e AI-

.="-�===�=_.'
Santa.Hele.na, Jobará, Concóràia, Catanduvas; Ponte Ser- Deverá ser, portanto, o 'jô�' para Lajes, o América Futebol cino pela canhota.-_·

.- rada, CeI. Passos Maia,. Rio da Vargem, Palmares, Ma- go de hOje, frent.e ao Guarani
Clube que irá cumprir mais �

'.)
.

. . , uma rodada pelo estadual,

jO-I(
IRINEU CONTRATADO .

r-ombas; Rancho Grande, Altc Behi Vista, Santa Rosa, I
na cidade de Lajes, o último gando no Estádio Municipal, Deu entrada' na Liga JQinvi-

_Jo�çaba, Luzerng., Trezi.. TiJias...;Papuan Tangará, Pinhei- q�:s��r��::�iO�e:.�r��S:ar�: d�e z����coOrtl�ga pela' equipe
cOImbeore� GeUsata��ant.ria·".-nqU--l'IO, e afl'r'- . lIernI'neeu·d,é Fumteeb1.aO!p1 oOntCao�dter�Jta·OnGda�,ro .Preto, Iomerê. Fr�iburgo, Marc.elino Ramos, Viad�tos, .

_

. _

Gaurama, 'Erechim, Fachinal dos Gu�des, Xanxerê, ;_-'Xa-· -
de recreação como quais- O atleta, que' achava-se em mou que todos os atletas estão

i
com o América 'Futebol Clube.

�=_-: xim, Cordilheira Alta, Cha.pec6, Abelat'do Luz, Passo· das

�=c_=:;
quer outros. Respeite para concentração- .no' Parque .São bem, devendo alinhar com "

lt bem possível que Irinea

Ant.aR'· Bocaina do Sul, Cat:lo'as, Santa Clara., Bom Retiro, -ser respeitado. As sen.ho- ���g� ��s���t����i��� �o r���= Raul Bosse, Cláudio Zjnn. Ho- estreie contra o Metrop.ol, ,no

I ªª Alfredo vVa·gner, Taquaras, Santo Amaro; �Palhoça, São rás ·não
.

deven1 escutar o
mendação de

.

prevenir-sé con-
berto, ". Adael e Ant.o:q.inho; proxlmo domingo, atuando ao

_ Miguel. M..atog Costa, Calmon, Caçador. Rio das Antas, _ que não pediralll para ou-
tra qualquer possibilida·de de

Granjeiro e Badequinho; Piz- lado de Jorginho.

: ��:::����;;�y��:��;;t��E:;iS:��{!:!��::a��� i_-::·
vir,

g!���!!OqJ'ao��o nàã�u����tr�t�:
F O T O C Ó P -I A à?---..-.---- r..

-�-==-===
va Concórdia, Alto. Verê, VBrêzinho, ver�� São Jorge do O Am.érica já' tem o nome

'-'A NOTtCIA'" FAZ NA HORALuetke assinalaram para _. o Oeste� Vista Alegre, Sede pjnhal, Sant.a Ll'cia, Campa - de seu substittuo porém nãoo. .

IAgr�1ner. . Gnbni, Salgado Filho, Itapejara, Bom SUGesso, Chopinzi- § I' Atac'ante do divulgou.-
Quadros:

'

SUL�ANCO'
'Os- nh� Sã.o João, Laranjeira, Dionísio Cerqueira. Bàrracão. e:- I .' _ .' .'

---------------------------------------

Djàlma�oque, Ronaldo,
Santo Antonio. Capanema, Guarania.r:>u. I

I
"

waldo e Waldir. '.' - Y

t ...
.

AGRIMER _ Plácido, Ary, -:J==_-==-=. 1=_ j> ,elX.oes ren�a voeI:. COMPRA UMA E
Adinho, Luiz, Castro, Juaréz. Melhores Informaçõe8 na· Agêhcla: Rua 9 de Março. 607......... -

4>0 PHÉLIO: BANCIAL· 5 x
.

�� Fane: 2140. ,... P 't DESCOBRE QUE SAO DUA�

para o -Bandal 'e '.

Nelson ·(2)
para o Lavbura.

'r
<.

- ·riodo de experiência. na Por� 'RAZ PARA VOC�- MAIOR PRE-

·VO�l�g��;� :��fIA�Oãl). ��!;, ,.TA,NTAGE:NS DO-S AT'LE<'TLA.'S _ ����;!a �rt�:��rt��g����nt�o CISÃO I;::M CÁLCULOS: A CAL-
! Antonio 'e Fra.ncisco.

I
1: . �

- .

. I...tI.:. - Lelxoes, chegou ontem a Ca.pl�
. . '.

.

11- LAVOURA - Jael, Belli, ,-30- 1 tal paulista devendo hO.1P 9,-- CULADORA IMPRESSORA J-700,
,

N N 1 O' 'ld C Em' reuníãü que se prolon- que venha a contar com pelo pr8.<:;:f''lltar-::::e ao técnico VH$on DA BURROUGHS QUE VALE POR��i-. eve.s, e son, swa o, e-
gou .até os primeiros P1.inULO.3 ]1 rrie:Qos 2. anos de ati,:,idade.s no no CD.nindé. O� dirigentes d;:t '. .

'.
.' .

·Lia· madrugad� de ontem, o me-:mo c;lube. O--�·tleta co:m I lusa autorizar.3.m a vinda do DU·AS: SOMA E MULTIPLICA MAIS
CLASSIFTCACAO ATUAL: Con�elho NaClOnal de Despo!- n�alS de 30 anos de l�ad� e co:rn j ?-t?-cante _

eru virtud.e da� boas R'ÁPIDO '•. E CUSTA' N- Cr$ 200,0_0
10 ...:._ ·Inco e Hércules com 2 tos apro'vou a . regulnmenta.ç.ao . 10 anos de clube pa::>sara a t,er

. lnformacoes recebIdas e pelo -

pp;' 20 _ 8atéljte com 3 pp. � do pa..sse dos jog'auoreS� (ti'

fu-t
a.�relt,o a._passe livre

..08_ pas.se_s desejo de Vagner elTI. jogar no ("Cr$ 200.000) MENOS QUE-'A SUA
30':"_ Lavoura com 4 pp.; 40 tebol. Pela noya, régula ( üCP,,-' so �poderaO" ser negOCIados corn flltebol brasileiro.

Mercapaul0 com 5 pp. ; 50 ção o atleta· çontínuará wn.do bas� '!ios vencynelY�Jo� 00S ade- MAIS BA,RATA CONCORRENTE.
_ Bancial cum. 6 pp.; 60 _

. direito a 15% sôbre o preço de tas. -

.

,..
.

London com 7 pp.; 7° - Sul- seu passe, aesde". entretanto.:_,_, .

/

.

.

Pró-Catedral
\

banco com '8 pp.; 8° -:-- Agri-

���c�O���Orf�d: 9>0 Nosso� AUTORIDADES ESCALADAS I gi:a�;a�va;:r�o�e� ;!V�i1:::'i;�U�
. .JÔgo: Caxias e

.InternaCiO-,
Auxiliar: Euclides-Oaved dever, dos' mot'olistas: a Catedral

ll.cal -

. Representante: O'sni GOlues dos que luta:m pela grc:xndeaa de»'
Ju�z:- Roldão Borja. Auxi- de OlIveira.

I
ta tena

liares designados pela F.O. Aventureiro x 25 de Agõ,StQ A Com1sEiÕo
F.

. -/.- ..;' Juiz:- J.\.1anoel Costa
(Hércules) 13 �epresentante: W-Hmar Ga- Auxiliare': Irineu Cadorim-

-----

-----.-----
l.lzza. � Franc1;:.;c.o Corrêa'.

. r-t·dln'TO,é '-.po-eRepresentante.: Antonio L. 'I
�u. 11 • �€:�� .

PRELIMINAR
C'o�rêa. --'.---

.

. ,JnÍz: AbiUo Silvp-ira .'

'0 0'11 be. Atlé't.'co Pil guirn
Auxiliares:. Agnaldo Mira' e Si" o L{ tI

�

"ue x· Flurnjn('>l1se . COllVU �l.. t os o' fi' oS j -;ga­
.

,A-rceu Quirjno da Cruz. ,Jutz;: ·Osni Marcalíno Pedra d r·cs. parn e.sL;l,rem IHJ-JE

I· R�presentante : HamiJ.ton Auxiliares: E.Jpídi.o 'r'adBu às 8,30 HORAS' no campo

I Batista.
.

.

..
'.

.. Harger e .Joscl·Luis çle Me "0 ·do Sü,o Lu�z]' pn.de da;�0
-.: "

. Rep1"ésentan\-c. Antonio Ba-; C01:l)hat� ao GremlO
.

Culvu-

"':TH.t1BLEDON - :10gandu ao

I
ry Casais (2x6, 6x3, e 7x!1)., PRI1\'lEÍRA Dl T S1\O ,tista:. .

Iral
L Esportlvo Lumlere,

��VJR�� ��:ç�e-���E�fr�a �:--;�; �·Jh:�t�����On;e�à�}:��t�U�e ".�z.r
:

EX.TRA DE 'Sete ;l� Setem�ro x Avai Al'\'H�:!: c'A - .JUV:ENIL
Ester EueJ. o chegou às semi- minutos para don�inar sua! .F}{O!.l"lISSIONAíS . Jul·z: Irineu Cadol···,) .

finai.'3 de '.duplas feminjnas, pcJl�Paoatrpír�tma'el.' ....rSOen;;.sOet:!3. lQnuina>lnIttOo�' � -

E t'�! Auxi h rcs: Claresdi::)o dov 1 'p 'eparador Cccada, do

'Ipois, as lTICSma,'3 derrotaram a'..... � AVlflçaO x ..JS rc a S�n1tos e Sílvio Tadeu da J·nv.�ni1 -do '_�\r. (·rle,. utebol
fnJ\1.co.sa: Fr<'tD00Íse Durr e a à' inglésa Jones,. é a prim8ira Juiz" C'laudiQnor de ,�ouza Costa. I Clabe e�;tá con vocando to--
a1.l<.:t.ral":u a Gail Sheriff. .p01� V€'Z, eni spi.ç; anos, que· chega.· à ' Auxiliar:· Antonio ' Con�tân- t t L

.

S 1 k
3x{) e 6xO. Por outro lado, em final,: A . jovem californiana é cio.

Re-preben an e: eVl :.3 Q:J e elos· s atletas juvenis, para·

simples, a campeã Billie' Jean f" sobri�ha-neta. de '. P_ablo ·Ca,sals Representante: Belmiro Ma- .Juiz dc;_, li"igueirel1.§c'" e '�o - e'3tarelu. as 8 horas :da ma.nhã.

-;K.jng e a inglêsa Ann Haydon perdeu somente "parg;· a.·.màior cb.ado. -

" ·merciário.
.aUXl.ll....... ctO.1 Enfrentar:-lo no Estádio,!

Jones c_pegaram à condição d!.�

I
experi�ncia da inglêsa., como João. dos 'Sal'ltos- u. "OHA."l1pico'· �o time do "Ser- I

finalistas, . superando Kathy atestam os parciais.,.. Ars·e.n..aI .. X:· Tupy· ,- por.- Anterior
.

de Souza e rane)7' do Bairro· do Iririú, j'Ha!1�er (6xO e 6x3) e Ro.semà-' ',' .: Juiz: Leopoldo C.idral :
Ai.ouso Gonçalves . mn cotej�_a_�s_t_o_.s.?_. _

Santos joga
E<->tá marcada parà hoje a

e.st.r'é í

a. do Santos no Campeo-

I
nato Paulista. O time de Pe'é

.
Onfr0ntará '/ao São Paulo de
Soro�Rba na Vila "Belmiro. ·0
atacante Silva, a mais recente

-

aquisição santista não estl,�eia­
rá amanhã..-

I palitos. Para o Club? de Bo)p,o
·K.K. R,eko rn arcaa-e.rn : Leitei.­
ro 160 - Serri.nha 144 - Pe­
quen'o 148 .:,._ Pracinha 152 _

.

La.ranjinha 145 � Zezinho 1�7
- Galo 143 _ Bepi 145 _ Pi­
no Klopa 156 - e Badeiru 159
Para o LeÕés. Bolão Clube mar-

·CONTE MELHOR:. CONTE. COM.' ,BURROUGHS.

�'MADISON -,·'5,. ·A •.
_ IMP.- E .COM.

Rua Marechal D�odoroJ 311, - C.'. Postal, ·1331. -:- .,Curitiba - Paranâ·.

CH.QUINHO, .qu� c, tá hem na.

1;:J.. ,teral-esquerda do C::"xi��, jo­
gará hoJe a tarde, contra. ()

In tern�..cion::t

cantlu:
Siri 143 - Cepilho 155 _

Anta 152 - Pepino l36/ - Ga-·
10 137 - Quat.i 134 _. Duroe
142 - Dói-Dói 147 Repolho

1.155 e Zebú �67.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



em

SÃO PAULO
viajantes

experimentados
e exIgentes
hospedam-se
sempre no

Joinville, 9 de julho de 1967-
f::d:ziã

_

I��������-��.ª����������������II'HORÁRIO úNICO SERA'

rostemp -,Ger'ol I I, TAREFA DOS BANCOS
I III. As autoridades respon<oáveis,' ria de efeitus benéficos quan­

! , pela política
_ econf';��co-fina�- tá:: redução das despesas, mas

[ I I
ceira do Governo nao _tomarao reconhece ser. impQ.�sível. -=

'I a seu cargo a tarefa d� �rlotq.r ! b=rrcoa, guando da. sua vrgerr­

I o horário único para o funcio- cia, manter o mesmo quad,�o

II na�nento da têde bancá-ria pri- de funcionários que trabalham
va.d.a. do País, e tudo indica no' regime de horár-io corridu.

I' que uma ao'l uoã.o para a ques- Entende ainda ° Ba.nco Cen-

I
\ tão terá de ser adotada, pelos traI que o horário único, subo!-

/

; bancos, descíe que a medida dinado à dispensa dos banca­
, rrão tenha implicações socia�s e rios, pode ca;usar danos inca!- .. ,

; não provoque. o desemprego, culáveis prejudicandu aerisu­

I rnearrio em escala diminuta. velmente as' .relações entre as

I A ín1ormação foi obtida, juri- entidades de classe (sindicatos

! tooa"bal-nUemteá CctaotefZM",ol::niZl.Sat?rao fdonateF-da0_ e associações de 'bánco�, ban-:­
oueiros e bancários). além de

: zenda que "a.cresoerrto'u rrão de- saber não ser das melhóres as

sejar o Oovêrno abandonar ,u corirfícõ'es' do mercado pan'l. ab­

seu objetivo de ultimar provi- porver- um 'contingente que se­

dencias visando a 'd írrr+nu
í

r os ria fatalmente desmobilizado.
custos operacionais. Embora as

.

Por -essas razões, de aoôrdo
autoridades monetárias reco- oom informacões obtidas no

nheçam que u horário
ú

nfco Mjnistério da .:"B7�ndR.. riã o

destinado ao atendimento do -

coriseguru o
-

Banco ,central,
públtco (dqs_ 12h�Om às mesmo depois de gestões ,pro-
16h30m) reduziria os custos 0- longadas entre os b.arrcos e os

peracionais, con.st.a.t.ar-e.m. por órgãos de representações- pro­
o-utro lado que êl� tem suas co - fissional chegar a uma' decisão

notações e caráter
-.

sucial, por- harmônica e decidiu deixar a

que uma. parte .doe:: Amnr�qado<." ca.rsro de ca.da um dos 'e$tabe­
.s�ria lançada à o�j{)(=ddade, e Iectrnerrtos baricários a 'atitl1 de

.

forco.c;g,mente demitida.
-

a seguir, desde qu.e é ela não
O Banco C�Iitral defende a provoque de nenhuma rn e rretr-a

adoção do horário unlCO_ en- problema .de orqem social.
tendendo que a providência se-

--

DE

MÁG,ICOS--NO P�Z;ER
CO'ZINHAR EM

OFERTA ESPECIAL

Apertas 9.800 Errtrada
e re'c�ba G,RÁTIS

1 Faqueiro de Aço Inoxidável
2:� peças

·

hotel.

COMERCI'AL SALFER

BRASIL 'VENEZUELA

aPARTIMENTOS COM IR CONDICIONADO
para o seu maior- confôrto.

• 200 apartamentos - �6 andares.
• Situado no .mlolo de São Paulo.

• Um passo de todos os centros de interêsse da cidade.

Àv. Getúlio Vargas, 123 J-oinville
i
L----

-

B�ej�ev Adver-te EUA e China Para Poderio Militar-Russo
- �j[oscou (UPI) - o Secretário-Geral do PC da URSS, que querern copIar os crãm.es Grécia

.

-corno uun'1. rrôvo foco

I
REATAl\l RE,LAiÇ·õES

Lec>nid Brejnevj .d.eol.ar-ou oritarn que' G\ União_ Soviética deve dos invasores hit.i:ertstas7}., de pehgo para a paz e a de,- -
-

reforçar. seu poderio militar para proteger-se .corrt.ra as po'- I �:NãO se: -de�e, permiti:: .que lnocracia"", '.
,

tê.:lciáS ocidentais qUe instigaram os israelenses a se lan- . os- agr_essores se benefICIem Ressalto� q_ue êle e. o pri-· ��IO, 8 (DF!} � Após q�a- plenipotenciárjo. da Vene:· i

çarem à conquista de t.err it.ó rio árabe, advertindo os Esta- co� o produto de seu ataque· meiro",,-lVllnlstro Alexet J<_os-' se quatro anos de relaçoes zuela, no BTasll, Sr. Jose

dos Unidos, e implicitamente a China Comunista de que os traIçoelro e nem tampouco syguin haviam inspecionac�o diplomáticas çortadas, 'Bra-� Nucet--e - Sardi. O diplomata
foguetes soviéticos estão prontos a desbaratar qu�lquer ata- , s� d�ve permit�r q?e a agres- 'recenternen_t_e. os projét�is e (sil e "Ven.ez.uela irão r'ea�á- v�r� aconipan�ado .de s�a
que às ,fronteiras da URSS. ' I sao tsraeterise pass� sem cas- navios SOVl€�tlcoS est.actom.a- I ta.s; com a chegada, dom ln- esposa. E, escrroor , j orrra.lt.s-

tigo",. _
I dos ao longo das vias de -a>

'

go, do Embaixador José ta, e político. DesempenhOU
Num discurso em "Goro AJUDA IMPERiALISTA \

11
cesso à u1tss:

'" Fic�mos Nucete Sar;di e -corn a ida no Irrrpor-tá.n t.es rurrçõ'es em seu

enérgico pronunciado no Adiantou; «'0 _ ímperialis-. ALEMANHA E
_ impressionados favoravel- início da próxima semana. pais e no exterior, havendo

Kremlin, o dii'rgente COIrlU- mo internacional, so'or.e t.udo GRÉCIA rnerrt.e pelo estado, dos âr- \ do representante brasileiro, sido ern.baãxactor em Cuba, LONDRES (BNS) - Uma nough .. Inglaterra. O Est?be'o-

rnsta. atacou t.arnbérrr a Ale� o imperialisrno nort.e-arnecr-
. ...

mamentos disposição
-

das �Embaixador Agutria.Icto Fra- Ar-genttrr.a, B€.gi�a .e,· LU--, estrutura �e uhovercraft': que �lmento é o maior do seu gê-

manha Ocidental, os gover- cano e o brilânlco', \ utilizou -BreJnev dIsse aluda que.a frotas e treinamento do pes� ,I gOgo. As relar:ões entre os xemburgo. ,-, 'I'
pçde ser

1. aObJada e fo ocada nero na Europa,. e emprega

nantes militares da Grécia e os israelens�s pa!"a 3:ssest�-:- Al�manha Ocident�I <:_ontr�= I soav�_.
__

-

.'
-� doi,s país·es for_.?tm rorr:pi_das . .: ���� �� ��flaâau�o:n��o ����� ���e��/ .409 cientistas e en-

os ."agressores'" israel'enses riem llil'll golpe 'aos arapes -oe b:-llU para. a alegada ag�e.s..:.! Numa ��vt;rtencla q:!-1e ,pc? a�pos a revol1,lçao de :3.1::� �e PRóXIMA SEMANA ',I rador de pó com'pm, tr�n..<:;f0�- A estrutura, de te_cido rube-

Em recepção aos gradua- modo qUe as potências oci- sao de Israel contra �s a.r:� .

de ser (hTlglda� tamb-:;m .; a março, porque o gove.rno ;- ,c
rnar-'se etp. um veículo de 5;5 rizado, :gesa apenas 81 _ QUilOS

dós das Academias 1\1:ilita- dentais 'pudessem manter o bes e prOl':ne�eu que '3: �R�,� China ---Comunista e' aÇ>s EUA Venezuelano, ,baseado na' RIO, 8 {UPI) - O' Itama- llletros de comprimento r ,_ ou seja o pêso de um homem
res soviéticas, Brejnev pros._ contrôle sqbr:e os vastos. re- e outros palses socIallst,,:::S o Secretá.r.io-Géral 'do PC doutrina Bettancourt, 'n�o raty reiterou que o Embai- 3,5 metros de largura vem de com1Jm. Pude- ser inflada e e­

seguiu:
.'" A arrogância e a curso� petrollferos do Onen- resistirão a q�a19uê!r tentat.I- soviético

-

concU.lÍu afirm�p,- reconhec�u o govêrno de xador �BolLraux ,Fragoso .ser demonstrada :na Grã-Bre- quipada com a unidade d?

perfícia da reação imperia--, te Médio",_, va <!.a Repub�:ea. F�deral do -que atS -fôrç_as soviéticas 'Castello Branco., -,seguira :ainda no início -da tanha.
,_ .

propulsão em menos de meia

lista requerem uma preocu- I "Ao ocupar os territórios Ale-r;:a par� variar) Ç> st�tu -"contam com
_ pessoal suf,i- I próxima serpana para a� Ve- O .estr�nbo V�IC;:JO .f_lgurou hora_ /

Paçáo i ainda maior por p�rte árabes duran,te a guerra do quo europe,u estab€}leCld? ciente e :arma!mentos que
- as CHEG.ARA AMANHA 'n..ezuela. '0- diplomata r-e- ent�e maIS de 150 --:xe�p1os das mo9-UoarlqdUeermUont:oidcal·C�eetamoatorma·o· tdoer

't-
�

d � depois dã Segunda' Guerra .,
- <

1
_ �d .t '_ RIO 8 (Tr ) 't'·

-

�

,-do InalS. recentes ap]l�açoes da �
-

das Fôrças Armã.das _sovie ,1- i m�ls passa, o, ;QS agressor.:::;_.;:>
. .-:;:-. 1 d. _ 2' aJudam a.sa vaguar ar a in " apspress pres�n ara o g<?v�rno "

Cl-enCla e tecnologIa apresen- d v·_ l' d t·
cas. As qu�stões relaciona �

, israeJ enses se comportam MundIal. A seguIr, a u ' lU • violabilidàde de �uás fron- ro{�Ye:rq, cheP"8 r
- domingo, �sil na_.,quele paI�, apos tadas em uma exposicão rea- l d!. a �a°v-e�;�ío P�c����au ���fi=

das com. a- -defesa da
-

pátri5t cqmo os pior.es ban�idos_. teiras e _os- interêSse& naçio- amanhã, ao Rio o nõvo em- mais d.e três anos de rela-=- Hzada no Real Estabe�lecimen- mente quatro pessoas.

tê'm pri-oridade· em toqo nos- ; Em suas a�rocl?ades contr:.l. nais"., baixador
-

extraordinário;: e ;;.ões
- diplomáticas cortad�sl tô de Aeronáutica de Farnbu-

80 trabalhou. f as popul�çoes arabes -

p-arece '
.

_ .

.,,:_;___ ___.;� � _;..'__... �___ j NAV'OS ,

�nnmmUmml!lIlI[]mimmm:lmmmuu::mumUi�lt:uu ..unn'�IUI�nmU[lu._ t MERCA·NTES NO

I Dr.. Pl\VW MED�I,ROS .e- :�::go��o SUL

I
,A o V o G A D ,0 I Estão neste _pôrto,- e.m ope-

-···_�s,Ç���ORIÓ: Ru�- It�j_a-f n,_.:�-35L -�'r-rações de·,ca��a e'de�ear�a-<<?s
s ;'., _

FONE: 3158_ ! '���i��-;, n�Yl�à�����e�á��_

t:::::::j�::!��I'::!!:"::�!:"::�:':�'" . ::S![:n��6i�:a p:�=JhJ!.
'_- ��--_�= "EI::aMAR'! _::_ argentinoc-·c:;.tr-

�·&N..X. Times": OS EIJA n�ão. I =::�oS:::E:::�:-Aires: -

..
-

-

'Pouca. Aten'pã_�o ao, Hei,-n_i,sfér�ol J "PEREIRA CARNE1.R07' -

,,,, .

_

-

j "Santa Isabel" '-, HIcsros" �_

" NOVA-IORQUE' (UPI),- O jorrial"uNew Yor;k'Tin�e�.'� "R.uben�" -;- HRomeney'"
,criticou em seu editorial, a pouca atenção- dos ,EU)�. para :-:�i\��a ��fs��'-:-�',Riti�e.��aui�_
60m a Àmér'ica Latina, afirmando qúe á con:si:d-eração ,que baribe1.�.- "Lennen NieIEen'� ....

os Estados Unidos ·dão a outras regiõe� tlà_ II?-un�o "p-od� "Eemland" - "Straat Flori ...

,resultar a longo' prazo numa inversão' de valoresH.: :: da". _

/

O editorial acrescentou qué a recente
-

re,união dó xxxxxx

Conse1ho Interainericano Econômico e Social (CI;ES) _em Embarcar pf"lo pôrto de Sã.o

Vina deI Mac, ·Chile, passou quase despercebido em virtude Frãncisco do Sul,-- é cooperar
dos acont.ecime-ntos no-

-

Oriente Médio; -��A impQrtância' es..;. com o melhor 'pôrto natural' do

tratégica; éconôiníca e' polític� ,da· América' LatiD:a pa,ra os_ ��l �o �J;asil.

EUA supera em muito os rilesmqs fat6r'e_s, em. r_elação - ao,

Óriente lVIédio -e, �Se não fôsse a gueTrà- do Vietname, o Sü­

deste Asiático .�se�U!er _ q�ere-ceria uma b'as� _de comparação".

DESCUIDO· , Ivo'de queij:a dos pàíses la:ti�

;:llJ'�_-"-S'-=,I.-O�:"I·--'xa'-:"r-O·_p. e·j.P'rossegulu:' "As acusaçõ�s "no-am-ericano e o f'racasso fi� .11:1.
de "descuido" fei:tas nós' paí-l Ç1.os eS.forçqs pára elililinçtr Contra Asma, Resfdad;os

'

ses latino-amer:icanos. contra I as. condlçóes impo�t3:s -- nQS

os li..stados, Unidos sao mUI_to i en1.tpl�,__ _s.(;l!ÜlOS ��a Al-l��ça _pa_-
'-

-

- e Bronquites -

-

-
.

antenures fi., recente -reuniao I ra o Progresso7 que --oongalu

,I -ANAPY-'-0-'N �Ido CIES ,Dois vênl desde o

I
estes. países a adquir-ir pro�

períoa:o de-. po.s-guerra, ten- dut'os norte--arne_rfeanos, ,e�-� -

I J
do tornado uu). caráter agu- bora outra? naçoes do- conta':" : No tratamento da g�ng}- 'Ido durante o Govêrno' do, nente of'ereçam, melhoi'Jes! .'vite, tártaro, piorréia, �-.
Presidente Harry Truman e preços. 'rta, mau hálit-o e sinusite. l

mantêm-se quase ininterrup I' Disse. que, emb,ora �a r'€ll- '11_ Em gargarejo- pu pin-ce- 'I '

tam,eI'Li-e'
- desde então,� salvq' nião do OrES nào -tenha ofe_ í ,lagem, evita a op,eração,

j'd.u.rànte
_

um bT�Ye lyeríodo I recido conCeSS9\�S, firmes nês : J,d�s' amígdalaS" re�uzindo 1-
ern. que o Presidente,_ John t.e· campo, demonstrou uITla- -llo,seu volum-e. .�

-

I

KennedY- . cons.eguiu, fazer plausível vontade Ror parte I _--.-----,--- -"----. - '-. -'-'--:- _/ .

sentir aos latino-americanos dos latino-americanos de re ....

qüe tinha
_ I_e�l _-in��rêsse, pe- l-solV'en�:rr1 �ew� própriOS' pl'O-

los seus prob�emas I., -,: t blemas.
.'.< ._.

O :jornal re\feriu-se· tam-'l E conc-lulu:. ,A reglao en�

bém à �ConfeFêncía 'de. Presi� contra-se hUJe em pêl.Z
-

mas

dentes çle', P'unta ,deI �Bte, LSu� _�c�nom�a", eTr'!- têr�nos ��-:"
observando'. que Ualgurnas, raIs, pIora; sua � popuLa-:_:;ao
das promessas feitas' naque-I

está e1T! prbces�o: de expIo ....

la -reunião --tais cofbü 'O com-são e -- alguns qe seus
_

pro·�

proÍnisso de Johusou de ten� bleII? as sociais são" �ã(), graves
tar que outra� na,ções desén-

rqU-�nto-'- os,,_c'!a\ASla ou
�

do
Iv-olvidas se unam aos Esta- Orwnte· MeaIO._ O Governo

dos 'Unidos para- dar prefe- de Johnso� tem coisas a re�
.

rência com ercial aos' países parar em suá própria re!�a-

1. ino-americanos.
-

ainda guard�: homens, dinl�.'éiro,­
riem começaram à se' con-- àec�sões polit��as, , comp�e­
cretizar77• \

ensao. Tudo ISSO e preCISO
resolver antes que estale 011-

FRACASSO tr,a Cuba ou ReJpública Da-

'Adiantou- que outro
-

moti- minicana".

E
'u. HOTEL.

,(�.AV. tP1RAN'GA. 1.187 - SÃO PAULO - END. TELEG. NORMANDIEOTEL

DIÁRIAS (com café da manhã)
Solteiro NCr$ 20.00'
Casal NCr$ 27,00

"Hovercraf't" Porle Ser Dobrado
e- Posto Dentro da Mala

.

de des·conto ,na 'co-mpra
.

do'
seu--dormitário_ C-I MJI<ezn CaviU1;1a e Jacarandá)

e mais-; uril.-colchão . de 'molâs G_ R- Á li S

/ '-

(Continuação da. 2 .'� _r::ág .-)
m��nio ano furaln de 1:327. '

tendo sido impostas penas­
de pris-ão _que, ,somadas
perfazem 318 anos.

_

Ao contrário 'do que s­
conteceu no Brasil onde o

prucesso fiscal a-riteáede Q.

procedimehto judicial, nos
Estados Unjdos,- Quando e-,
xiste convicção de qúe o
contribuinte - intencional­
mente está praticando - a

sonegação; primeiro é êle
prdcessady criminal!nente,
para depois, ser feita a

_c�b_r�nç.a do impôsto.,

fj' OU de desc,olito
na compra· de quallfU_er dos. inegualáveis MÓVEIS CI�O - na

,/

� i­
I

10\
U

\
de IVIOVEIS c

EVITE' -ABORREC'IMENTOS

A BATERIA DE LONGA VIDA

DISTRIBUIDORES

(t..-

-Super-Vantc;Igens e Supe�-facilidades para possibilitar-lhe a Super Oportunid_ade 'de dar
ao

.

seu lar, pa�a se:m.pre, a Alta qualidade dos' insuperáveis.

�

17NEUS DE TÔDA� ÀS ,MARCAS E BITOLAS� COM:INSTALAÇAO GRATIS E EM SUAVES PRESTAÇõES, VOCÊ ENCÚNTRA EM
.

HERMES' lVIACEDO S/A! VÁ CONHE,CE� O FAMOSO CRÉDI-PNEUS H. M! ty
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Recho'çararn Ataque Desfechado Pelos
Israelenses na Margem do Canal de Suez

TEL AVIV, B (UPI) - Porta-voz do exército disse q e
os egípcios dispararam contra pos íoõe , de Israel em E'I
Arish, entre Cantara e Port Said, matando dois soldados e
ferindo três outros. Anteriormente o governador militar
israelense àa Jordânia havia declarado pelo rádio que as
fôrças de Israel estavam apenas a 3 km ao sul de Port Said
única localidade ern poder das tropas egípcias, à marge�
leste do Canal de Suez.

REPELIRAM ATAQUE ,8".oZ. segundo corrnvn íca.do di-
,

fundidu hoje no .Cairo. A ba-
CAIRO. 8 (UPI) _ Fôrças I talha se- desenro1ou em AI

eg ípoí as repeliram hoje pela � ArL3h .. A ai>tllhar{a egínciq, a­

manha: um ataque desfechado briu fogo contra os israelenses,
pelos lsrael.enses, .ao norte da I tendo êstes últimos perdido um
rn.argern or-í eri t.a.l do Canal de ataque e três veículos blinda-

�lrll!llll'tlllllll'lflllt]I&�P.IRISII!ltl!llilll;n!l[líim.ullilll[lll-mIIIIIICCJJE�illl'llllt]IJ,Ji·

; fi ·S f �4_1J Fi I
ª B ./I._ .Ai �

i Agora 'N�m Ambiehte �inda Mais Agradável I
___=g CA�APlO_DIARfO

...=1.Pato Frango recheado - Eisbein - Pernil -

� Br-atwuest - Casseler �
S Variedades de .rna ionc s es e' saladas (

� Hoje prato especial: LEITAO, PERU e COELHO _�
�[li Ii Ii Ii Ii illClIIIIIIIIJuuaru 1.11111 III tnu i II1IIIII[li Ii I! i II i I e i t·] t! IIIIII i III (1.111111 iIII a�

I dos. A emissora do Cairo in­
terrompeu sua progran�ação
normal, para transmitir o co­
rnun tca.do no qual se diz que
as colunas de, Israel detxar-a.rn
a posição de Cantara e se des-
.Iooa.ra.rn aparentemente com
destino a Port Said.-

LUTAM NOVA.."'\tIENTE

CAIRO, 8 (UPI) - A Rádio
do Cairu . confinnou oficial­
rneri t.e hoje que tropas de' 1s-­
rael e da RAU lutam nova­
mente na rria.rgern oriental do
Canal

.

de Suez.-

ISR.AEL ADVERTE

TEL AVIV, 8 (UPI) O
Mtrrís tr-o da Défesa de Israel.
General Moshe Dayan, em en­
trevista concedida ontem a
um jornal a lern â.o, afirmou
que seu país não 'hesitaria em
declarar uma nova guerra, se

_

os países árabes àdquirissem
armas atômicas. Disse ainda o
General Dayan que se a Uniãu
Soviética enviar tropas para o

Oirente-Médio, em apoio aos
árabes, no caso de nôvo confli­
to com Israel, o seu país_ não
titubeará em enfrentar os rus­
sos e us derrotará como fêz aos
árabes.-

I Ministro das Relacões Exte­
riores israelenses Ábba Eban
'regressou a esta capital, vindo
dos Estados Unidos, onde par­
ticipou dos debates da Assem­
bléia Geral das' Nacões Unidas
sôbre o Oriente-Médio. Decla­
rou aos jornalistas que Israel
está apenas comecandu a sua
luta pela paz e não se deve a­
frouxar a tensão, acrescentou.

ABERTA A BR,ECHA

CAIRO, 8 .'(UPI) Obser-
vadores díp lorrrá.t.Ioos assinala­
ram que uma br-ecrra foi' aber­
ta em Israel. corn as declara­
ções do General M'o she Dayan,
a r-espeíto da possível anexa­

ção da Faixa de Gaza a Israel,
declarações estas que não te­
riam sido autorizadas pelo
Primeiro Ministro Levi EshkoL

VATICANO SILENCIA

CIDADE DO VATICANO, 8
(UPU - Porta-voz oficial do
Vaticano re cusou-cse a comen­
tar as declaracões do Primeiro
l\tTinistro Levi

-

Eshkol, de que
T}:::rael aceita o contrôle da
Igreja Católica sôbre a cidade
velha de Jerusalém.

LUTA PELA PAZ'

TEL AVIV, 8 (UP!). O

SECRETARIO PRESENTE

N. UNIDAS, 8 (UP!) -

- O
Secretáriu G�ral das Nacões
Unidas deslstju de ir a Gene­
bra, preferindo ficar em New

TELEFONE PARA TODOS":

-e i

Câmara .J úrrior- Inaugurou Ontem, f
cal da CELESC pelo apoio re-

,

f ceb td.o, falou ainda - u Presi-
ria Praça' da Bandeira" o Benefício J '�:�:�ad�e�v�,�arcre·JÚ��oJ�I�'ESl�

.

,
Deu-se' ontem, às 10 horas da

-

rnarifrã., na Praça da
.

que talvez futuram.ente ve-

'Bandeira, defronte ao Bar ��Cin�lâridia", a inauguração d.a
I

��o�esa �6� ��\���s cR:���t�o=
primeira cabina-telefônica-públ1ca � em ,todo o Estado de, Lá nos bairros, onde a densi­
S'anta Catarina, um errrpreerrdtrricrrto levado a cabo pela Câ- i €lade de aparelhos telefônicos
·rrÚl.';a Júnior de JoinvUle; com a totàl colaboração das auto- I é baixa, onde médicos, pa,rtei-
ridades rnunic:pa'is e das'Centrais ElétriCas de Santa Cata- I ras,. e automóveis-de .... aluguel
r.in.a (CELESC); Setor-Joinville.., -. I se fazem sernpre ausentes, a

Ao ato co-mpareceram diversas psr.sonalidades do nec-essida:de de cabinas. neste

mundo soci�l-político-adnlÍnistr.atjvo de nossa cidade, dàs . estilu� são quase que indispen-
quais dcstacamós: Dr. ,Nílson Wilson Bender, Prefeito Mu- Sá���� �

cabina também servirá.nicipal; Sr: Samuel Silveira, diretor do Departamento de
de cabala aos lTIor-:Jdore.s do

'Cultura, Assistência e Turismo da Prefeitura; José ·Gonçal- mlln1cípio e foras.teiros ..
_ De-

ves, da ·CELESC;� Egon Schultz. do uRotary"; Aldo Pereira pendendo do trato que a ela
"d-bs Anjos,' da

-

ACIJ; Edla Jordan, ,da UCF;' .diversos repre- fôr dispeD_sado, outras provà­
sentantes da Cârriara Júnior; Imp:.:eri�a e Rád:'o. -

_

velm2:nte surgirão. - Servirá
_ ainda a cabina, como fator de
educaçãu, mostrando e ensi­
nando ao povo a. sua uti1iza­
çao e importância".-

s

[ rina

,;ENT�EGA. AO .:PuBLICO
.

a uma pergunta por ê1e mes­

mo suger:i.da ----:- Por Quê Cabi­
:na-Telef�nica-Pública' - disse
o 01'. G':>.rv J:t'ls-cher: "A esta

que poderia ser a p �rgunta de
inúmeros cids...dãos, responde­
riamos dizendo que �"TI teiefo­
ne-público, instalado como o

que aqu.i vemos, é mais do que
Uina nece..::si.dad.e paIa a cO:.eti­
vidadê.. - Na,dâ' de{ m3,is -desa--

'gradàvel- há do �ue. pedir· favor
para utilizar telefones paJrticu­
..::ares para uma conversação te­
lefônica. - Apes,ar de ·serem co­

bradas muitas vêzes, taxas ele ....

vadas,' fica-se � na, maioria das
vêzes,

-

mal-atendido e deven­
do-se favorçs aos proprietários
dos aparelhos". -

.

SERVIRA DE MOD�L�.

_, Dando início às comemura­
'Ções ''falou -o. -Dr. �Gert .. Fischer,
Presidente da Câm�.Ta JÚni.or
de Joinville, de cuja oração
âestacamos algliA"'1S . trechos.

,principais. - D.isse, por exem­

pI&, S. 'Ba., após saudar as

autoridades e demais pessoas.
presentes :.

-

" 'H:.O qU� fLqui está é. a pri_­
rneira cabina telefônica insta­
lada ein nosso Estad.v�- lt a

primeira construída em. via- pú­
blica.e 'que 'apresenta boas con-

'dições çle 'lltilização, tais como:
sigilo n� conversação; iso} a­

mento acústico e climático .-.­

Foi"
.

construída de acôrdo com

aS normas internacionais. ofe­
'recendo à população- da, comu­
nidade e aos forasteiros, um
'mé1horamento ilnportante' nas

éOrhU�iCâÇ>õeS" .-

Depóis de discurrer �ôbre"
.

a

inici�_tiva do projeto que cul-·
minou com a instalação da 'ca-

,POR QUÊ: A CABIN'A ? ·bin-a,. aJém. de ágradecer aos

Ma.is à frente,' respond�ndu \ pOdêres pÚblicos e ao setor 10-

sua

'contra os 'estrago� causados
pelp tempo. Imp�ermea biliza"
as pcá:edes, evitando
jnfiltr.aç·�o de õguà. De

fá-cif oplicaçãQ. e 'grànde.
b�rezá, é apresentada
em várias côres.

Um. produto, �e
'SIKA .. S.A •

... �, .'

Quirnicos para ConstruçãoProdúfos

DISTRIBUIDOR

BUSCHLE. -& 'LEPPER'
do Príncipe, 123 - Fone 3131 Joinvi1Ie.

A cabina-telefônica-'}júb'j'c.a.
está equipada cum telefone es­

,pe.cial, funcionando automàti­
camente, ,pelo sistema de fi­
ch '3.s. - Estas podem ser adéf;'ü-,
ridas- no Bar "Cinelândià"
próximo ao aparelho. - A póntã
funciona semi-autornàticarnel'l­
te, bastandu uma leve. pres..�ã.ó

r externa para abri-la .',- Fecha
Antes de concluir seu dis- automàticamente. - A cobert'.l­

curso,' o Dr. Gert Fischer a- ra da cabina foi idealizada
gradéceu aos presentes pe�o p·ar3. as condições de clima

I
�o:.np.arecim..e_nto, estendendo, tr?pical, -únlido, - corno é o 'nos­
esse agradeClm�nto aos que co- .eso, havendo um lanternim" na
labora.ram ?Jara.. possibilit:: r a parte mais elevada, para for­
conçlu.são do empreendin�en'!'"o. i çar a ventilação no ..seu inte­
Encerrou suas palavras,

dizen-I
riQr. O preço de cada ficha, is­

do:· tu é, para cada ligação. é de
.

'" Como patrono desta soleni- NÇrS 0,05 (cincQ centavos), ou
dade, pediríamos � ao Prefeito_. seja cinqüenta, cruzeiros an"-ti- I
lVrunicipal q�e inaugurass� a gos. -.

.

e

PR:El?EITO INA'UGUROU

i eira
a

cabina, procedendo a primeira
ligação, telefônica - "Obriga­
du".-

Dirigiu-se o Dr. Bender ao

interior da cabina, discou pa­
ra a sua residência, inauguran­
do oficialmente a cabina que
estava sendo então entregue ao

pÚblico. - Logo após, o Sr. Jo­
sé Ç3-onçalves, diretor-&djun::o
da CELESC em, nossa cidade,
repetiu o a.to do Prefeito, li­
gando para casa e conversan­
do com sua espôsa.-

FUNC"!"ONAl\:1:�NTO
AUTOMAT:!CO

DNERll In.icia Áltlanhã, eIn

.JoÍnville Vaéinacão elU Massa:-

_',

F'ebre Álllare-la
,

o Departamento Nacional de Endemias Rurais, do
Ministér:o da Saúde av.isa à populaçã:o joinvilense que, em

colab<?ra.2ão com a. Pr8.f?,it':1.ra,..;·MunictpaI, Centro d.e Saúde,
Assôc:.açao Comerclal e Industrial de Joinville e autoridades
'eligi'osas, vai iniciar ama.nhã, segunda--feira, a imunização
.contr.a, a Febre Amarela neste município.

.

T:'I1do sidu registrado nO'

8.no passado um sürto en'l 10-
c�.lida0.es da República Argen­
tina, na fronteira con'1 o no,s,<:::o

i.:.·.:i ado, belTI con1.O no Vale do
. Rio do Peixe e nu Sul do Es­
tado, do Paraná e mais recen­
tes casos nos munfcípios de
Rio Negrinho e

_

Vida.l Rarnos.
o Departamento apela a todos
os habitante,s pS! ra que çoulpa­
reçGt,m aos lucais ,de vacinação
e- levem 0.3 seus .familiares. "

A vacina contra a Febre
Amarela é indolor. não cau.sa

reação, e .será aplicada em tô­
das as pessoas com idade su­

p�r.ior a 6 (seis) meses, sem
A· imunização conferida te:Ln

o prazo de cjnro a..nos.

Vamos rel�ciunar', a seguir,
os doü·l,.s- e locais em que fun­
cionarão os Postos de Vacin;?�­
ção:

Pôsto permanente localizado
no Centro de' Saúde, à rua �Pe­
dro Lôbo, Esqu.ina cum rua Ja.­
guarun?., f"!ll'1çionando no se­

guin te horário:
Das 8 à.� 11,30' e da·s 13.30,às

16 30 horas, � de segunda à .sex-

I
ta-feira.

Sába.dos, apenas no expe­
diente da manhã.

I
As pessoas int�reC""<:;�da.s e�

obter mal:::>res esclarecitnento:s,
pader5 o telefonar para 3917.
restrições. '

._ .. ,_.-._---��----.....,"'----------

ACIJ - Fede' Que.
Andreazza·· Visite São .Francisco

f nisterial viagem de i:pspeção
i aos principais portos do País,
tendo programada para dentro

. dos próximos dias uma visita
ao Pôrto de Paranaguã, no

Estadu do Paraná.'
A Associação Comercial e

Industrial de Joinville, toman­
do conhecimento 'dêsse fato e

ao mesmo tempo secundando
os diversos apelos formuladus
pelas autoridades, resolveu dia
6 de julhO que passou pedir
também ao Ministro Mário
Andreazza para que na opór­
tunidade de. sua próxima visi­
ta 'a Paranaguá 'alongue 8113

viagem até o vizinho pôrto de
Sãu Francisco do Sul.,

O apêlo .da entidade de clas­
se do' empresariado joinvilense

i foi consubstanciado pelo se­

I guinte despacho telegráfico:
Enti :lade. signatária repre-

sentativa do Comércio e In ....

220 casas populaes para São
� dústria de Joinville apela v.

Bento do Sul e 100 para Ma-

,. Exa. no sentido de éstender
fra. -: sua visita ao vizinhu Pôrto de

Na m�sma oportunidade fo- l SãO' Franci.sco do Sul quando
ram as.s�nados contrato,':} c0_!ll de sua proxIma 'viagem \ ao
outra..s, fIrmas, para cons;t.ruçao � Pôrto Par'aanense de

.

Parana-'
de casas popular�'3 em Palhu- j guá, satilt"'azendo assim ân­
ça,_ Laguna e São - :Joaquim. I seios gerais população' daquele
Inform� _a Com�lsa, alI_?da, que importante escoadouro produ­
nos prO�XlIl?-0S dIa,? �era aberta ção catarinen.se pt Respeitu.<59.S
concorre�cIa. pnbllca l:.)a�q, Saudações. As�ociação COlner­
construçao de ?OO. casas popu- cial e Industrial de .Joinvi11e
�ares para JOlnvIlle, notícia � Aldo H:amilton Pereira aos
lmport�nte. e f�dn,da a desper- � Anjos" l:"Csidente em Exercí-
tar mUlto lntere.'se. - i cio". �. �

Gonforme vem sendo notici::3.­
do pe-Ia ilnpreilsa, o' Ministro
dos Transpurtes - Cel. Mário
David· Andreazza '- ven'l. em­

preendendo desde que assurí1.iu
àquela importan�e pasta mi-

I Coma a enten G andes
Concorrências Ptíbli as·' em- se
Forum de Jo,inyiHe -,220 'Casas Populares,Para I

do Govêrno, em Flurianópo1i!?,
. ' na presença do Governador

SãçC:,�Bento do -Sul e' 1 00 Para.- Mafra -.- Obras do Ivo Silveira, a Comasa S/A. re-
-

d 5 G d presentada pelo seu diretor, Sr.
Foru_rn'terão infcio ia 1 . - overnç ar presente Wilson Camargo, aS5ünou com

a COHAB de Santa Catarina o

contrato para a cunstrução de"a
.

Comasa 'SIA. acaba de vencer três grandes concor­

rências púb1icas realizad�s pelo PLAMEG, em Florianópolis.
,Trata-se da coristrução da estrutura de concretO' e esta­

'queamento do Forum de Joinville, arrojado e m�derno pro-
jeto do Arquiteto DOln_ingos Filom.eno.·

I
do, será iniciada a obra, com a

ço locaçãu da primeira. estaca.
O prazo para con.struçã.o do
estaqueamento e alvenaria é de
seis n'le.ses.-

Participaram dá concorrên­
cia 'as seguintes firma.� : Ce­
masa S/A, Construtora Marna
SIA, que já está preparando o

canteiro de obras na rua Dona
Francisca, local de> antigo Fo­
rum. No pró�imo dia 15, com

a presença do Govern.9,dor Ivo
.3ilvdra e ser'eeLárjo.s de esta-

CASAS POPULARES
Por outro lado, sexta-feira

últim.a, eu1. sessão no Palácio

a er a
York, onde negocia a elabora­
ção de um projeto único que
possa consolidar a pa.z no
Oirente-Médio. A ASsembJéia
Geral da ONU reiniciou à noi­
te passada O' reexame da quei­
xa furmulada pelo Congo" de­
nunciando a

í

nva.sã.o de seu
te:o:ritório por fôrças mercená­
rias. Para 3a. feira está pre­
vista a retomada dos debates
sôbr.e o conflito árabe-israe­
] erise . UThant julgou neces­
sária a sua pr-eserrca nas ne­

gociações prévias, que se rea­
lizam no rrrorrrerrto r ;
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ENVOLVIDO UM MENOR DE 17 ANOS:

Ir
mn

rou algun.s' rn írru tos , voltando
quase em seguida, jurit.arnerrte
com seu ,filho menor J. H. S. ,

d e 17 anos, para uma desfôrra
com Lino. - Foi reatada a luta
errtre 0$ dois hOlnens, na Rua
Florianõpulis, bem erri frente à
casa de Lino. -. Em dado 'mo­

mento, quando os OOlS rivais VIÚVA E SEIS FILHOS
lutavam 'energicamente, o me-

nor J.H.S . .sacou de um pu- Lino João d s Miranda era
"rrrra.I e desferiu go1pe profun- operário, casado com Dna. Ma­
do, pelas costas, em Lino João rh Miranda, com 45 anos de
dos Santos. - 'Pai e .filho. em idade, natural de Sãu Francis­
seguida, evadiram-se do 'local-, co do Sul, filho de • .João, Clí­
enquanto o apunhalado pro- maco e Izalie

, de Miranda.­
curavs.. retornar à su� casa, o Tinha seis filhos, dos- quais
que não conseguiu, po''''. fruto j cinco aão menores.-
do ferimento recebido á altura Por sua vez, o menor assas­
do pulmão direito, tumbou em sino J:H.S. tem 17 anos, é
seu próprio quintal,. onde,

YXPi-1
suJteiro, reside .rra Rua Parti-

rou rriornerrtos depors .
- cular Schmidt, Itaum. com

EM AÇAO/A. POLíCIA ����!a:ai�1:t_�ntci�l�y��iOJ���n�J���
1tle e seu pai, Her�ílio Santos,

daC�cil'f���oo�OgraZ�nh:���:��� I �,�h���� .�e�C;;l[:��â!n�� �a��.�:
rnerrto umá pat-rulha da' D.R,P. ; fêcho das .providências adota­
de.slocuu-se p a.r-a o local, Jo-

.

� da.s pela Polícia, cóm a aber­
grpnd.o pr-en.der , algum tempo tura do competente inquérito
depois, o menor assasstrao e ae'u I policial.-

pai, bem comó a arma usada
-pa.ra o homicídio.-

Co.rrrpa.reoeu ainda ao Jocal o
Dr. O.sni Garcia que procedeu
au exame do cadáver, consta­

.. tando como "causa-mortis" o
rer-í merrto à faca.-

Lino João de Miranda é o Nome da Vítima
Deixa Viúva e Seis, Ft l+ios - Detalhes

Uma loriga entre duas mulhe:re.s, uma identificada co­

mo sendo Maria Santos e a outra conhecido somente o .pri-·
.rrrero nome, Isolete, culminou ontem à tarde, por dar or i-

I

gem a um crime de morte que agitou a cidade, principal­
mente a população .do Bairro do Itaum, onde foi cometido o

homicídio. Perdeu a vida neste nôvo episódio sangrento da
vida policial joinvilense, o Sr� Lino Joã9 de Míranda. morto

I em conseqüência de uma punhalada nas costas, desferida
.

pelo menor J. H. S., de 17 anos. filho de Hercí1io dos Santos,
igualmente envolvido na ocorrência.

FATOS PRELIMINARES

I pós concluídv o '�bate-bôca"
entre as duas mulheres, _o Sr.

, Tfercílio Santos, marido de Ma­
ria Santo'3, dirigiu-se à casa

do Sr. Lino João de Miranda
a fim de esclarecer a situação.­
I-Iouve discussão entre os. dois
homens: o primeiro querendo
explicações pejo rriodo COlTIo

Lino se dirigiu à sua espôsa --e

êste justificando a
-

sua atitu­
de. - D8í até a luta corporal
entre ambos foi um pequeno
passo. - Hercílio levou nítida
desvantagem. -

Maria Santos e Isolet.e de
tal, por volta

-.;;-

das 13 horas de
ontem, por m-otivo que nem a

própria polícia esclareceu ain­
da, discutiam acaloradamente
na Rua F�orianópoJjs, próximo
à esquina com à.' Rua Teresó­
polis, no Bairro do- Itaum.­

Discute de cá e de lá, adentra­
ram as' duas briguentas

.

pelo
terreno'- da casa do

: Sr. Líno
Joã'o dos Santos, na -Rua Flo­
r-í ariopotts, provocando a

.

're­
pulsa do cidadão, que exigiu a

imediata retirada' de . a.rrrb-s,s ,

manetando que fôssem brigar
noutro lugar.-

:P��agos' algullB �i:�mtos,. ��

REA·cAo E CRIME
NãÔ se conformando com a

derrota, Hercílio dirigiu -se à
sua;- residência 'Onde" se demo-

�TROPAS NO VIETNAME· CO'NVITE' PARA
-.
E,NT�RRO

·'VASiHNGTON. 8 (UPD·_ J
USINA DESTRUtDA

.

O parlamentar M�ngel Riwers, SATGON, 8 (UPI) .- Aviões
. presidente da comissão de as- dos Estados Unidos destruíram
suntos militares da Câmara. I hoj� -a c�r)acid�,d� g�ra.dor8., C:�
'-,OS H�uresentantes. r.r::ve]ou malar US1.lla eletrlca de Ha.nol,

"que os Estados Unidos envia- declarqu porta-voz / m;Jit?:r.
,·q·o mais 100 mil homens ao I Durante o. ataque. fui abatido
Vietname. Declarou que . .0 pe- I um. bombardeiro "mig" russo;­

didú foi feito pelu· Gél-l.eral VJ"il- I· O. ataque destru�u a princi-
1':!n'l 'V�.st J\.Ioren, conlundante pal fábrica de "g�radores da

das fôrcas norté-americanas. usma tenTIoelétrica' de 'l'hai
Víetn�me:.... - � �guyen, situada ...a 62 quilô-

-

metros ao norte de - Hanói. - ,

,
.

\
.

A FamíJ:ia enlutada du sempre lembrado LINO
JOÃO DE l\tlIRANDA, ontem f�lecído. com a idade de 45
anos, _dei�anc.o viúva sra.. Maria de Miranda e seis filhos,
convida as pessoas de suas relações e amizades, para a.s­
sistirem aos atos de encomendação e sepultarnento daque­
le ente querido.

O féretro sa:i.rá huje, às 14, horas, da resid�nda da -fa­
mília. à rJ.1a Florianópolis, para o 'Cemitério Nossa' Se­
'nhora de Fátima.

Antecip� agradecimentos.

araliza
isco dó

a d
0-. Fran

Passaram-se nove dias desde que fo.i· afastada
I'

Luiz. Ignoraram o de São

I
iria prejudicar os

Francisco de' Sul. juinvilenses ...

. 0 ameaça. de parai ização do pôrto e feita a 'Em uutro '. quadro incluíram
_

-

os portos de Pôrto Alegre," Pe- ! PASS�M OS DIAS
promessa de irne,diatas �providênéia.s às reivin� lotas, Rio Grande, 'H. Lage,! Já decorrem NOVE dias da

dl·caç'o-es .yl"rancl·squensesl qüe continuam sendo Florianópolis, Itajaí. Ignora- promessa.de que não sofreria
_ ram o de São Francisco do o pôrto ne . São Francisco do

. ,. ',' . . aguardadas '.

SuL Sul para1ização no que respei-
" '. dr' E isto ocorre núma publica- ta à descarga de trigo,. Estão

I
.

.

Levando volumos� docum�ntário C?ficial, trazl. o Ipe. o ção oficial sub responsabiliÇl.a- os francisquenses aguardando
.

sr. Celso Pessoa Pref.e:to de· Sao Fr.anClSCO do Sul, partIU

I
de do Depart�iTI.ento N�cio:nal 'me<:U�as conc�etas, resultados

para. a Guanabarà, onde se reunirá a 'outros deputad<;>s cata- de Portos e VIas NavegaveIs. - pOSltIVUS. ConfIam ps francis-
rinens1es, o Deputado PedrO' Ivo CaI1!pos, que, .c;e ylva voz, quenses nas autoridades res''::'
plet-ea.rá junto ao Ministro' do Tra�sporte prlo:-l.d�de� �o PREJUDICA .JOINVIIJLE,? ponsáveis, certos de que a coi-·

põrto de São Fra'ncisco _na prograr::t�çao- ':iª;qu�le Mln:�t..erl�, Por solicitação da Câmara de I sa hão 'ficará a.penas na pro­

bem COlTIO a concretizaçao de sua vlslta ofIcIal a9u�la c)..aaC!:..�� Vereaàores d.e São Francisco ! mess� como das vêzes ante­

Vemos assim o interêsse que nossos homens publlcos estao d-o' Sul, foi envia"do un�
.

ofício i riores ,- Por isso a campanha

d'ispen�ando -� UHl fato inexplicável, que :e o abandono cri-, pelo seu pre�idente ao' Pr?s1- '1 reivindicatória deve prosseguir
.. dente d� Câmara �e JOinVille,', sem esmor�cimento, selnp:re

':-ninoso do põrto catarinense.. no sentlC1? .de .,adenr6� os ve- que havendo possibilidade, pa::-
:ri-EVISTA INFORMATIVÀ

1
t'e por esta p"ubl�cação. não te�, rejtdores JOInVhenses a·· campa-· ra que nossas autoridades não
maior repercussao _ pOIS, publl- nha' pró-pôrto daquela cidade. se esqueçam do assunto.' J!i

O órgão oficial do �DNPVN cada que foi na. Revista In'for- Pois bem,. sabem os senhorés, se passararn NOVE dias. A­

ins�riu e!u un1. de seus al�tigos,. mativa do DNPVN� publicação le�tores. qual foi a resposta? guardemos.-'
publicação' do·' na '13 de' inaT�o , esta que ignora a exist�ncia da Iria estudar o caso para, veri­

de 1967, entre -outros prOjetus•.

,
Baía de .Babitónga, ignora o ficar se esta �r�ivind,icação não

o da abertura de. um canal li- seu pôrt�..! su�s yantage?s na-

gando Paranaguá a São F1"ari- turalS, rtao tera gabarIto .
al- ..._.�-........---

cisco do Sul· para, _segundo o gum para selecionar a materia '

, ' :'.
.

����J/;����{�l�' ��r:J{áO�a�f�� I :E�fe:����' �:c:n�::bli�;'d�� :!'§E·�,················Õ···V���J·:�".d�·····
.

Paranagúá". . I dados estatísticos referente a_ ..

,.

'Nossa esperança' é que, se- I vários assuntos. Exemplo: Ca- .' 1\/i �'L.'HA,R,IA� ··A-RP � Agundo a.s bruxarias, o númeF-o" botagem-exportação segundo �..I....i1l k.J:. ., ,_

13 é o do azar, O que viria .tor-l os purtos (1.000 toneladas).
nar tal 'projeto órfão 'de ,pai e Seguem-se OS nOlues dos por- i C·" d· t· tmãe, e de ol�igem tão obscura tos Santos, Rio de Janeiro, Ni- r=

. ·'OmUnICa. -'aos, s.e�s.' _

IS ln os
e .c:;u.speita. impraticável.' I terói, Caravelas, IUiéús., Sal- 1=

A
'.

-

-

A afronta à econ0mia cata'- vador Araca.ju, Recife, Cabe- i
-

ntlg'OS' e 'freg'u"e"ses q'ue a pa�rinerue feita .tão acintosamen-' delo,' N-a�al, Fortaleza,' São;,
..

,.,'

',.' _' '.
'

· .L,-

. , .,
tir dê segunda-feira; iniciará 1l,

;t- .. ilTif••
,

·

"' TO
·

i

�, I sua já' tradicional 'liquidacão

I,.:ade � Ct)ID.

..' ..
' .

- � ..
�

11........ , ......... ; ...��.�.?���� .._.�.... � ......: . ._!.�.al
[R]&Z [g[QJ!FYJ. I· FESTA D,O/CINQu.··E,�.TEN.ÁRIO.-:.·�L1:da._ .

.1 NA .PAR;óQUIA DO, SAG�ADO···.·,
t· CORAÇÃO' DE .JESUS .É HOJE·

A -Paróquia do SagradO.' Coração de Jesus. -localizada
na Zona Centro-Sul de nossa cidade, está comemorando a

passagem de seu CinqUentenário de fundação. Como pri­
meiro vigário teve na pessoa do saudoso Pe. Augusto Wei­
cherd1ng. o. seu' grande construtor que, por .mais de 35 anos
administrou a grande Paróquia. Em 1954, assumiu a dire­
ção da Paróquia, o revdo. Pe. Henrique ,Zicke, até o ano de
1963 quando então, foi substituído pelo atual Vigário da Pa­
róquia, revdo. Pe. Erico J. AhJer. Hoje, dia de CinqUente­
nário, a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus vive ·mo­

mentos de alegria e satisfação pelo que até aqui realizou a

serviço de Deus pelos seus fiéis. As Santas Missas serão
celebradas nos horários de: 6, 8, 9, 10 e 19 horas. No, pát-eo
da Igreja l\t!atriz estará se realizando a gr.ande Festa Po­
pular, com bingo, avião, pescar'ias e outras diversões, be'm
como, serviços de bar, cozinha, com frangos, churrascos) etc.
A popuJação deve colaborar.
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Um Fran.cisque�se

fUNDADA EM 1953

de Assistência técnica visita

. A Mais Antiga Fábrica de, Lumino�os
A NEON e ACRíLICO no Estado.

Calhas Fluorescentes para Indústriàs,
Lojas e Escritórios.

Também em Acrílico de embutir e externo.

EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO DQ RAMO
EM INS�ALAÇÃO, REFORMA E:CONSERVAÇÃO

Rua Nereu Ramos, 75
Caixa Postal, 147

Fone 1859
BLUMENA5-SC

Nosso carro

Jofnville, no mí�imo, três vezes ao ·mês;
i
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